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“Educação para a Solidariedade e Paz”

2019 – estamos completando 4 anos do lançamento da 
Agenda 2030 dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), da ONU. Para esta agenda comum foram definidos 17 
objetivos e 169 metas para a melhoria da VIDA - das pessoas e 
do planeta. Todos os povos, instituições, governos foram con-
vocados a fazer a sua parte, canalizar as suas capacidades, ser 
agentes de mudança em prol da criação de um mundo melhor, 
nos níveis econômico, social e ambiental. 

“Encontramo-nos num momento de enormes desafios para 
o desenvolvimento sustentável. Bilhões de cidadãos continuam 
a viver na pobreza e a eles é negada uma vida digna. Há cres-
centes desigualdades dentro dos e entre os países. Há enormes 
disparidades de oportunidades, riqueza e poder. A desigualdade 
de gênero continua a ser um desafio fundamental. O desempre-
go, particularmente entre os jovens, é uma grande preocupação. 
Ameaças globais de saúde, desastres naturais mais frequentes e 
intensos, conflitos em ascensão, o extremismo violento, o ter-
rorismo e as crises humanitárias relacionadas e o deslocamento 
forçado de pessoas ameaçam reverter grande parte do progresso 
do desenvolvimento feito nas últimas décadas.” Essas constata-
ções nos mobilizam a fazermos a nossa parte!

Muito se alcança através da EDUCAÇÃO. Crianças, adoles-
centes e jovens sensibilizados e motivados fazem a diferença, 
como pudemos ver recentemente com Malala Yousafzai e Greta 
Thunberg, que mobilizaram multidões de estudantes e pessoas 
adultas por causas que fazem parte da Agenda 2030.

A Rede Sinodal de Educação (RSE), como associação de 
instituições comunitárias, ancoradas na fé evangélica e nos 
ensinamentos de Martim Lutero, têm as demandas da ética e 
da cidadania como seus valores, que trazem consequências e 
implicações na vida nas diversas dimensões - física, cultural, 
social, econômica, política e ambiental, visando o bem comum. 
Através de seu ensino-aprendizagem, nos diferentes compo-
nentes curriculares, nas atividades interdisciplinares e entre 
públicos que atinge, prepara, engaja, mobiliza e dá testemunho, 
em palavras e ações, na construção de um mundo mais solidá-
rio, digno e justo para todas as pessoas e saudável para o meio 
ambiente. Subsequentemente, desperta a comunidade escolar 
para colocar-se no lugar do outro, sem preconceitos, promo-
ver o diálogo e a amizade, valorizar o que cada pessoa tem de 
positivo, administrar os problemas com atitudes de respeito 
e gentileza, não se calar diante da injustiça, não responder a 
violência com violência, interessar-se pela comunidade, ajudar 
ao próximo, cultivar a esperança, exercitar o perdão, buscar a 
SOLIDARIEDADE e a PAZ.

A 32ª edição da Revista Lições traz exemplos, a importância 
e as possibilidades de engajamento nas áreas da ética e da cida-
dania, da solidariedade e da paz, dentro das escolas. Através do 
recente projeto criado em conjunto entre Rede Sinodal de Edu-
cação e Fundação Luterana de Diaconia, denominado Educação 
para a Solidariedade e Paz, motiva para que sempre mais mo-
vimentos e ações em prol da solidariedade e da paz aconteçam 
entre e com estudantes. 

Em termos gerais, esta edição traz um panorama das ca-
racterísticas e da identidade da Rede Sinodal de Educação, que 
tem em seus princípios a formação humana como um dos eixos 
centrais! Este princípio é possível vislumbrar em cada forma-
ção continuada, em cada evento discente, na forma de fazer 
EDUCAÇÃO, representada parcialmente nas atividades que 
aconteceram durante este ano na Rede Sinodal de Educação, 
apresentadas nesta revista.

Boa leitura!

Joni Roloff Schneider
Coordenadora pedagógica
Rede Sinodal de Educação
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Amar como Jesus amou

O

REFLEXÃO

os pequenos. Inclusive afirma que as crianças 
são uma referência para o reino de Deus. Com 
amor Jesus conseguia fazer com que a lei e a 
ordem acontecessem ao natural. Onde existe 
amor não são necessárias muitas leis, pois quem 
se sente aconchegado em um ambiente tende a 
corresponder a esse aconchego mostrando respeito 
e sintonia com a realidade onde convive.  Há quase 
que o contrato tácito, no qual o respeito entre 
as partes ocorre ao natural. Por isso o amor em 
primeiro lugar. Jesus investia nas crianças, pois 
sabia que o cuidado com os pequenos resultaria em 
pessoas adultas melhores. Uma sociedade melhor. 
Esse deve ser o propósito primeiro de qualquer 
instituição de ensino, por isso precisamos investir 
na gestão de um novo ser e tudo “começa no 
começo”, ou seja, na infância.

Outra atitude educativa de Jesus era chegar ao 
coração das pessoas. Ensina Lucas 6.45: “A boca fala 
do que o coração está cheio”. Na verdade, a boca, 
os braços, os olhos, tudo é expressão do que está no 
coração. Para educar, precisamos chegar ao coração. 
O que chega ao coração não se esquece e, o que é 
melhor, se reflete no falar e agir das pessoas. Quando 
o coração é tocado, o resultado é maravilhoso. Para 
chegar ao coração necessita-se amar. Jesus era bom 
nisso. Ele amou sempre e chegou ao coração, mas 
morreu na cruz. Porém a cruz não foi porque ele 
amou, e sim porque aqueles que o crucificaram não 
permitiram que ele chegasse aos seus corações 
com sua mensagem amorosa e salvadora. Por isso a 

escola, igreja e sociedade precisam se 
envolver com a educação, tocando o 
coração das pessoas. Esse é o caminho 
para se construir a paz e evitar cruzes 
e sofrimento em nossos dias. Uma 
sociedade justa e equilibrada passa pelas 
salas de aula onde a atenção e o carinho 
permeiam a caminhada de ensino. 

 			 
P. Gilmar do Nascimento

(Meditação realizada no Encontro Nacional 
dos Anos Iniciais, no Colégio Sinodal Rui 

Barbosa, em Carazinho/RS)

O tema escolhido para este encontro “olhando 
pelos anos iniciais em diferentes contextos” é 
significativo, pois educar é ter um olhar atento para 
a realidade que nos cerca, uma vez que o contexto 
tem influência no processo de ensino. Por isso 
educar é um eterno desafio. É necessário olhar 
com muito cuidado para esses pequeninos que são 
confiados a nós em nossas escolas. É uma enorme 
responsabilidade ter sob nossa orientação seres 
tão especiais e tão “frágeis” como as crianças. Nós 
sabemos que a educação é um processo contínuo, 
que perpassa toda a vida e transcende o ambiente 
escolar. Ela acontece no dia a dia, na caminhada, mas 
a base de tudo está no início da vida. Por isso a escola 
necessita trabalhar em conjunto com a família e 
também colocar-se sob a bênção de Deus.

Alguém disse que a educação tem três 
elementos básicos: o amor, a lei e a ordem. O 
amor se expressa no cuidado, carinho, atenção, 
paciência, dedicação, respeito ao diferente... Se, 
como afirma Içami Tiba, “quem ama educa”, então 
quem quer educar necessita amar. Sem amor 
dificilmente seremos exitosos nessa tarefa tão 
nobre e tão delicada. A lei, por sua vez, lembra que 
necessitamos de regras que orientem a caminhada; 
e a ordem mostra que é necessária alguma 
organização para que as atividades sejam exitosas. 
Além disso, é importante lembrar que as ordens 
precisam ser cumpridas. Penso que um pouco 
de ordem, algumas leis e muito amor é a receita 
apropriada para o aprendizado.

E como Jesus procedia na educação, uma vez 
que ele foi mestre no assunto? 

O jeito de Jesus se caracteriza 
pelo acolhimento. Em Marcos 10.14-
16, Jesus diz: “Deixem que as 
crianças venham a mim e não as 
proíbam que façam isso, pois o 
Reino de Deus é das pessoas que 
são como estas crianças [...] e 
Jesus as abraçava e abençoava”. 
Para Jesus, o primeiro passo para a 
educação é o acolhimento. Quem se 
sente acolhido se faz receptivo com 
quem ensina. Jesus acolhia, atendia e acarinhava 
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INSTITUIÇÃO DE ANIVERSÁRIO

O Colégio Sinodal da Paz é fruto da decisão da Co-
munidade Evangélica da Paz, de Novo Hamburgo, jun-
tamente com o trabalho dos seus membros, que, com 
sabedoria e competência, souberam oferecer a crianças, 
jovens e adultos um ensino rico e diferenciado. Desde a 
sua origem, entendeu como sendo fundamental a quali-
dade de ensino, perpetuando seu trabalho com excelên-
cia, completando em 2019, 50 anos de muita história.

A Escola Evangélica da Paz, assim denominada 
até 1997, iniciou suas atividades no mês de março de 
1968 com a criação e instalação do Jardim de Infância 
e funcionou nas dependências do antigo prédio da Co-
munidade. No dia 25/11/1969, recebeu a autorização 
de funcionamento do Conselho Estadual de Educação, 
sendo sua data de fundação. A construção do primeiro 
prédio aconteceu mais tarde, graças a recursos finan-
ceiros vindos da Igreja Evangélica da República Fede-
ral da Alemanha.

	 Após os primeiros passos, a preocupação era 
ampliar a oferta de ensino. Assim, em 1970, passaram 
a funcionar aulas regulares para turmas da 1ª à 5ª série 
do Ensino Fundamental e, em 1975, ocorreu a oferta de 
ensino em todas as turmas do Ensino Fundamental.

Gradativamente, o número de alunos foi aumen-
tando e o primeiro prédio ficou pequeno. Assim, um 
novo prédio foi projetado e com recursos financeiros 
vindos da Central Evangélica de Desenvolvimento (EZE 
– Evangelische Zentralstelle für Entwicklung) da Repú-
blica Federal da Alemanha se concretizou.

Colégio Sinodal da Paz faz aniversário

Em 1998 foi implantado o Ensino Médio, ofere-
cendo todos os cursos da Educação Básica. Nesse mes-
mo ano, passou a denominar-se Colégio Sinodal da Paz, 
para atender às exigências da nova legislação e por re-
comendação do Conselho de Educação da IECLB.

	 Atualmente, além do currículo básico, ofere-
ce atividades facultativas destinadas a atender as reais 
necessidades dos alunos, levando em conta as caracte-
rísticas da sociedade, da cultura e da economia.

O Sinodal da Paz entendeu, desde o seu princí-
pio, que é primordial preparar crianças e jovens para 
seus desempenhos no momento presente e futuro. O 
processo educativo existente até nossos dias é o tes-
temunho da experiência e do conhecimento de vida 
construídos coletivamente, através de uma educação 
transformadora, humanitária e com qualidade.

E, neste ano, convidamos a toda comunidade 
escolar para celebrar esta dourada festividade, revi-
vendo memórias, emoções, conquistas e, juntamen-
te, planejarmos o futuro. COLÉGIO SINODAL DA 
PAZ - 50 ANOS ILUMINANDO SABERES!

Profª Juliane Prediger Zimmermann
Diretora



EDUCAÇÃO PARA A SOLIDARIEDADE E PAZEDUCAÇÃO PARA A SOLIDARIEDADE E PAZ

Solidariedade e paz,
um caminho para a igualdade

A Fundação Luterana de Diaco-
nia e a Rede Sinodal de Educação são 
parceiros de um movimento transfor-
mador e corajoso, o projeto Educação 
para a Solidariedade e Paz, uma parce-
ria iniciada em 2012, que vem sendo 
cada vez mais desafiada pelo aprofun-
damento de uma crise humanista, de 
indiferença à violência e ao sofrimento. 

Da África do Sul vem o pensamen-
to de Mbembe: “A difamação de vir-
tudes como o cuidado, a compaixão e a 
generosidade vai de mãos dadas com a 
crença, especialmente entre os pobres, 
de que ganhar é a única coisa que im-
porta e de que ganhar – por qualquer 
meio necessário – é, em última instância, a coisa certa” 
(A era do humanismo está terminando, publicado em 
Mail & Guardian, da África do Sul 22/12/2016). Todos 
os espaços institucionais estão vulneráveis à competi-
ção imposta pelas relações de mercado, em que o ver-
bo ganhar substitui o verbo amar. 

A pergunta “quem mandou matar a vereadora Ma-
rielle Franco” é também para ser feita por nós, gente 
de igreja, que trabalha e estuda nas escolas, comuni-
dades, instituições luteranas. É uma pergunta de com-
paixão. Porque o racismo, o machismo e a violência do 
estado são de responsabilidade de toda a sociedade. No 
estado do Rio de Janeiro, só no primeiro trimestre de 
2019, a Polícia Militar matou 434 pessoas em confron-
to, atingindo uma média de sete óbitos por dia. As mais 
de 400 mortes representam o maior número registra-
do desde 1998.

A agenda ambiental no Brasil está atrelada aos in-
teresses da produção em larga escala de exploração 
dos bens comuns, sobretudo da mineração, de des-
matamento e queimadas para exploração da madeira e 
da monocultura de grãos, aliada à liberação mortal de 
mais de 260 agrotóxicos, somente em 2019. As esco-
las são espaços imprescindíveis na produção de conhe-
cimento científico e solidário, especialmente nesses 
anos em que assistimos a contestação de análises e 
dados comprovados do avanço do desmatamento e das 
informações comprobatórias do impacto dos venenos 
sobre o meio ambiente e a vida das pessoas. 

Há também outro problema assus-
tador, o ódio. É perigoso para toda a 
sociedade. E enfrentar o discurso e 
as ações de ódio não significa limitar 
ou proibir a liberdade de expressão. 
É evitar que as ideias marcadas pelo 
ódio se transformem em algo desu-
mano, algo muito perigoso, a produ-
ção de discriminação, preconceito, 
segregação, perseguição e morte. 

Discursos de ódio formam subje-
tividades violentas. A educação para 
a solidariedade e paz enfrenta o ódio 
e o medo com a afirmação de que a 
diversidade é uma bênção, nunca 
uma ameaça. Cada ser vivo é criatu-

ra de Deus. Como parte de uma só criação, de uma só 
humanidade, nossa tarefa é o cuidado coletivo, solidá-
rio e pacífico.

Vivemos o risco de sucumbir ao funcionamento de 
uma sociedade marcada pelo autoritarismo e pela insen-
sibilidade às dores das pessoas e de toda a biodiversi-
dade planetária. Infelizmente, no Brasil, continuamos a 
ser um país muito mais excludente que inclusivo. As 
escolas luteranas são espaços de testemunho da fé cris-
tã-luterana, por meio da prática do amor e do respeito às 
diversidades, também espaços para o desenvolvimen-
to de um pensamento crítico-profético, articulado com 
a responsabilidade coletiva de participação social de 
crianças e jovens, contribuindo para a formação de pes-
soas adultas conscientes de que há um longo caminho 
pela frente para vivermos relações justas e igualitárias. 

Precisamos superar a ideia da paz como algo que 
está ausente ou que está dentro de nós, algo presente 
nas expressões “a busca pela paz interior”, como se a 
paz fosse um atestado. É importante entender a paz 
como um processo. Também nos momentos de extre-
mo conflito, a paz está presente. A paz é uma experiên-
cia humana que só é possível se estiver associada com 
a noção de justiça e igualdade.  É uma construção co-
munitária. A história do movimento pacifista se deu na 
elaboração de uma agenda para a paz, de um movimen-
to organizado pelo desarmamento, por culturas de paz. 

Assim também a solidariedade é um processo de 
educação com uma agenda pela igualdade, especial-

mente no campo econômico, de combate à fome e à 
pobreza. Está pautada por ações coletivas para que as 
pessoas tenham igual direito ao trabalho, educação, 
saúde, segurança e cultura. 

Temos visto aumentar o número de pessoas na 
condição de moradoras de rua, pedindo socorro para 
sua sobrevivência diária. O ato solidário de oferecer 
dinheiro ou a compra de comida é o que nos salva da 
indiferença e desumanização. Avançamos para uma 
solidariedade transformadora no momento em que 
olhamos o conjunto de pessoas moradoras de rua, por 
exemplo, e a nossa condição de privilégio econômico, 
social e, no caso do Brasil, privilégio racial, provoca 
o importante incômodo causado pelas desigualdades. 
O privilégio tem que nos incomodar. Assim, deixamos 
de comprar um prato de comida para nos sentirmos 
em paz naquele dia. Vamos além desse momento, que 
é importante, ainda que insuficiente. Começamos a 
discutir o racismo, a branquitude, o machismo, a in-
tolerância religiosa. Nossa ação se transforma num 
movimento de reflexão crítica, evangélico, pacifista e 
solidário, de proximidade com as pessoas excluídas. E 
com as causas da exclusão!

A parceria no projeto Educação para a Solidarieda-
de e Paz desacomoda e incomoda a vida que acontece 

dentro das bolhas das famílias, das escolas, das igrejas, 
instituições em geral, muitas alheias às dores estru-
turantes. Só é possível falar em inclusão ao reconhe-
cermos que historicamente o nosso país, as nossas re-
lações foram baseadas na exclusão e na submissão de 
vários grupos culturais, desde a época do colonialismo. 
Temos um passado e um presente de muita violência 
e desigualdade. 

Na contramão dessa realidade, encontramos mui-
tas iniciativas comprometidas com a vida pautada em 
direitos. E as escolas são espaços de muita eferves-
cência e possibilidades solidárias transformadoras, 
abertas para diálogos sobre consumo consciente e co-
mércio justo, povos indígenas, violência doméstica e 
de gênero, agroecologia. Assim, temos uma chance de 
sair das bolhas dos privilégios, encontrando a vida em 
suas contradições e esperança.

O movimento Educação para a Solidariedade e Paz 
arrepia a nossa pele, emociona e promove encontros de 
transformação, em parceria de trabalho para que haja o 
pão nosso de cada dia em todas as mesas, a liberdade de 
ser e se manifestar e uma vida sem medo e ódio. 

Pª Cibele Kuss – secretária executiva da Fundação 
Luterana de Diaconia – Porto Alegre/RS

Foto: IENH - Novo Hamburgo (2019)
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Projeto Educação para a Solidariedade e Paz
Fortalecendo projetos nas escolas
A semente do projeto Educação para a Solidarieda-

de e Paz foi lançada em São Leopoldo, no ano de 2012, 
com a realização do I Seminário de Educação para a So-
lidariedade, por meio de uma parceria entre a Fundação 
Luterana de Diaconia e Rede Sinodal de Educação. Em 
2017 foi constituído o grupo de trabalho com repre-
sentantes do Centro de Ensino Pastor Dohms, Colégio 
Sinodal do Salvador, Colégio Sinodal de São Leopoldo, 
Colégio Sinodal da Paz, Instituição Evangélica de Novo 
Hamburgo, Instituto Ivoti, Faculdades EST, Fundação 
Luterana de Diaconia e Rede Sinodal. Esse grupo tem, 
entre seus objetivos, reunir as iniciativas, avaliar o que 
já acontece, trocar experiências, divulgar iniciativas já 
existentes nas escolas da RSE e promover a elabora-
ção de outros projetos transformadores que fortaleçam 
os princípios da educação luterana.

A partir do Encontro de Lideranças Jovens e Pro-
fessores de Ensino Religioso e Pastoral, nos dias 30 
de maio a 1º de junho, em Lajeado/RS, professores 
e professoras das outras regiões da Rede Sinodal de 
Educação também vão iniciar grupos de trabalho para 
fortalecer esse trabalho nas escolas.

Os princípios da educação luterana
A partir do referencial teológico do reformador Mar-

tim Lutero, temos princípios que nos remetem e mo-
tivam para uma educação que dignifica o ser humano, 
uma ação que transforma, que exige responsabilidade, 
comprometimento, amorosidade, reciprocidade e ética. 
Portanto, nas diferentes práticas realizadas nas institui-
ções educacionais e comunitárias, a ação deve partir de 
um coração que é sensível à miséria e que está compro-
metido com a transformação dos contextos.

A proposta da Educação para a Solidariedade e Paz 
afirma, como pano de fundo e horizonte comum, o 
compromisso com a construção de uma sociedade que 
valoriza a paz com justiça social. No atual contexto de 
grandes transformações econômicas, sociais, culturais 
e tecnológicas, o princípio da solidariedade precisa ser 
cultivado. Romper com a cultura do individualismo e 
da indiferença é fundamental para a construção de um 
protagonismo solidário transformador.

• Divulgar iniciativas existentes nas escolas da 
Rede Sinodal de Educação, na temática da Educação 
para a Solidariedade e Paz.

• Ampliar as parcerias no 
âmbito da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil e 
da Rede Sinodal de Educação, in-
cluindo organizações do exterior.

• Divulgar subsídios e grupos 
de trabalho que podem dar asses-
soria para as temáticas da Edu-
cação para a Solidariedade e Paz, 
a serem trabalhadas nas escolas.

• Oferecer espaços de partilha de experiência e de for-
mação, sob o tema Educação para a Solidariedade e Paz.

Parcerias em projetos de Educação para a So-
lidariedade e Paz

Você pode contatar os seguintes grupos de trabalho 
para auxiliar e promover atividades em sua escola. Veja 
os trabalhos que realizam e os contatos para dialogar 
com as pessoas responsáveis:

Fundação Luterana de Diaconia: é uma organi-
zação da sociedade civil, criada pela IECLB, que atua 
em todo o território nacional, nas áreas de justiça so-
cioambiental, justiça econômica, defesa de direitos, 
diaconia e ajuda humanitária. Sua atuação envolve o 
apoio a projetos por meio do Programa de Pequenos 
Projetos, a defesa dos direitos indígenas por meio do 
Conselho de Missão entre Povos Indígenas (COMIN) 
e a promoção da agroecologia por meio do Centro de 
Apoio e Promoção da Agroecologia (CAPA). Além dis-
so, executa iniciativas, entre as quais a Educação para 
a Solidariedade e Paz, em parceria com a Rede Sinodal 
de Educação. fld@fld.com.br

Conselho de Missão entre Povos Indígenas 
(COMIN): integra a FLD e atua por meio do Programa 
de Formação e Diálogo Intercultural e Inter-Religioso, 
na formação de professoras e professores, abordando 
as temáticas de povos indígenas na atualidade e inter-
culturalidade, promovendo a participação das pessoas 
indígenas nos momentos de formação. Junto às escolas 
podem ser realizadas oficinas e distribuídos materiais 
como exposições fotográficas, cadernos de estudos, ví-
deos, livros e o Material da Semana dos Povos Indíge-

nas. cominprofordi@est.edu.br
Centro de Apoio e Promo-

ção da Agroecologia (CAPA): 
integra a FLD e atua na asses-
soria a famílias e grupos da agri-
cultura familiar, comunidades e 
povos tradicionais e cooperati-
vas/associações, para produção, 
beneficiamento e comercializa-
ção de alimentos agroecológicos. 
Nas escolas podem ser realiza-

das oficinas de formação, ações de conscientização so-
bre alimentação saudável e assessoria em suas inicia-
tivas agroecológicas. Desde 2016 vem desenvolvendo 
a Campanha Comida Boa na Mesa. erexim@capa.org.
br; rondon@capa.org.br; pelotas@capa.org.br; santa-
cruz@capa.org.br; vere@capa.org.br

Rede de Comércio Justo e Solidário: é uma ar-
ticulação de Empreendimentos Econômicos Solidários 
(EES), criada pela FLD, de fomento à economia soli-
dária, que promove o fortalecimento de EES com foco 
na sustentabilidade e gestão democrática. Nas escolas 
podem ser realizadas feiras de economia solidária e ofi-
cinas sobre consumo responsável. fld@fld.com.br

Nem Tão Doce Lar: trata-se de uma mostra iti-
nerante que possibilita a popularização da discussão 
e do enfrentamento da violência doméstica e familiar, 
ao levar para o espaço público uma típica casa familiar, 
com informações e imagens que denunciam a violência 
sofrida por mulheres, crianças e jovens. Nas escolas 
podem ser realizadas oficinas de formação e exposi-
ções interativas. fld@fld.com.br

Ajuda Humanitária: envolve a capacitação de co-
munidades e instituições para atuação em ajuda huma-
nitária a partir da abordagem de apoio psicossocial de 
base comunitária em emergências e o apoio a inicia-
tivas de resposta imediata e de recuperação. Nas es-
colas podem ser realizadas oficinas de formação para 
atuação em situações de catástrofes. fld@fld.com.br

Rede de Diaconia: é uma proposta de articulação 
das instituições diaconais (lares, creches) da IECLB, 
com foco no fortalecimento da sua atuação, formação, 
incidência pública e sustentabilidade. Entre as escolas 
e as instituições podem ser realizadas parcerias para 
visitas, oficinas, projetos em comum. Estudantes po-

dem também se engajar em intercâmbios junto às ins-
tituições diaconais por meio de uma parceria entre a 
Rede de Diaconia e Conselho Nacional de Juventude. 
fld@fld.com.br

SERPAZ – Serviço de Paz: é uma organização 
que trabalha para educar para uma cultura de paz, es-
pecialmente por meio do projeto Alternativas à Violên-
cia – que habilita para uma comunicação não violenta, 
resolução não violenta de conflitos e criação de comu-
nidades de confiança. Junto às escolas podem realizar 
oficinas, cursos, dinâmicas de sensibilização. serpaz@
serpaz.org.br

Secretaria de Ação Comunitária da IECLB – 
Programa Fortalecimento da Ação Comunitária: 
promove formação e publicações em diversas áreas, tais 
como: incentivo à participação de jovens em trabalhos 
diaconais; atividades teóricas e práticas para crianças, 
adolescentes e jovens; cursos sobre respeito e justiça 
nas relações entre homens e mulheres; subsídios para 
inclusão de pessoas com deficiência e com mobilidade 
reduzida; exercícios de superações de estresse causa-
do por violências. secretariageral@ieclb.org.br

Global Pedagogical Network: é uma rede inter-
nacional de instituições educacionais protestantes, 
como escolas e universidades, bem como igrejas e 
organizações que as apoiam. Ligados pelas raízes co-
muns da Reforma, membros de diferentes denomina-
ções protestantes mantêm contato, buscando aprender 
uns com os outros, para o desenvolvimento de uma 
educação de alta qualidade, além de promover a solida-
riedade e a paz em todo o mundo. https://www.gpenre-
formation.net/

Estudo de marca Educação para
a Solidariedade e Paz

Elementos da marca:

O centro da marca está no conceito “Solidarieda-
de”, ao qual está agregada a diversidade.

A marca propõe um lettering com a palavra solida-
riedade em destaque. Uma composição colorida e ale-
gre, com o uso de transparências, em que uma letra 
vai se mesclando a outra para formar novas cores – 
diversidade e harmonia –, traduzindo o acolhimento e 
as relações.

A fonte arredondada e as cores básicas: vermelho, 
amarelo, azul, verde e laranja, facilitam a interpretação 
e a leitura do nome do projeto.

Proposta de utilização da marca:

Esta marca identifica as escolas da Rede Sinodal de 
Educação que atuam com projetos na área da Educa-
ção para a Solidariedade e Paz. Criar um coletivo que 

se une na construção de 
uma cultura da paz deve-
ria ser a tarefa de todas 
as instituições, comuni-
dades, empresas, pes-
soas, desde a criança até 
o adulto. Os projetos de 
Educação para a Solida-
riedade e Paz nas escolas 
da Rede Sinodal de Edu-
cação desejam ser uma 
rejeição, individual e coletiva, da violência, que tem 
sido parte integrante de qualquer sociedade, em seus 
mais variados contextos, e da falta de solidariedade en-
tre pessoas, povos, raças, sexos e religiões.

Os projetos de Educação para a Solidariedade e Paz 
fazem parte dos princípios da RSE, como ética, humil-
dade, solidariedade e todos os referenciais luteranos, 
que são a essência das escolas.
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A Rede Pedagógica Global – Juntando-se à Refor-
ma, ou GPENreformation, é uma rede internacional de 
escolas e faculdades protestantes, bem como de asso-
ciações, igrejas e organizações de todo o mundo, que 
tem suas raízes comuns na Reforma. Ela atua como 
um fórum para mediar a comunicação entre as diver-
sas organizações educacionais participantes e oferece 
oportunidades para enriquecer intercâmbios e encon-
tros pessoais para professores, direções e estudantes.

A GPENreformation surgiu como um projeto da 
Igreja Evangélica da Alemanha, em cooperação com 
a Universidade de Bamberg e instituições e igrejas 
internacionais, em 2013. As motivações se deram 
em função do 500º aniversário da Reforma, em 2017, 
numa proposta denominada “500 escolas protestantes 
em todo o mundo celebram 500 anos de Reforma”. 
Já em outubro de 2015, a rede recém-fundada teve a 
500ª escola membro. Ao terminarem as comemora-
ções dos 500 anos, o projeto não podia parar porque 
mais de 700 instituições já faziam parte. Hoje passa 
de 800 instituições de diferentes continentes e países 
do mundo todo! Você pode conhecer todos os mem-
bros acessando <https://www.gpenreformation.net/
de/members/>. A grande maioria das escolas da Rede 
Sinodal de Educação faz parte do movimento.

De 2013 até hoje muitas atividades já foram organi-
zadas pela GPENreformation em vários países, como:

•  09 a 12 de abril de 2013 – Encontro de represen-
tantes de vários países, em Eisenach – Alemanha

•  10 a 15 de outubro de 2015 – Confe-
rência em Wittenberg – Alemanha

•  2016 – Elaboração das 95 Teses para 
um Mundo Melhor

•  Junho de 2017 – Acampamento Jo-
vem em Wittenberg – Alemanha

•  05 a 07 de novembro de 2017 – Con-
ferência Internacional em Kigali/Ruanda – África

•  20 a 25 de novembro de 2028 – Conferência In-
ternacional em Arusha/Tanzânia – África

Nas duas últimas conferências foram tomadas as 
decisões dos rumos do projeto GPENreformation. Os 
representantes dos diferentes países verificaram que a 
temática da PAZ é um tema comum e merece a atenção 
das escolas protestantes. Por isso, na Assembleia em 
2018, em Arusha, foi decidido pelo “Período de Educa-
ção para a Paz”, de 2018 a 2021.

Para o “Período de Educação para a Paz” as institui-
ções participantes são convidadas a incentivar e capa-
citar tanto os alunos como os professores a promove-
rem ativamente a solidariedade global e a paz global, 
contribuindo assim para uma sociedade mais pacífica.

Educação protestante
Conectados mundialmente por meio da GPENreformation

Atingir esse objetivo requer mais de uma ação. Por 
isso foram definidas três dimensões que envolvem o 
indivíduo, a instituição e a sociedade, quais sejam:

Dimensão I: alunos como “pacificadores”
Os alunos de todas as faixas etárias – e portanto, 

também os próprios professores – estão no centro da 
missão educacional. Eles devem ser “pacificadores”, 
que, por sua fé, trabalham pela coexistência pacífica na 
sociedade mundial.

Dimensão II: instituições educativas como “Jar-
dins da Paz”

Escolas e faculdades são os lugares centrais da 
aprendizagem. Devem ser “Jardins da Paz”, que pro-
movam uma educação de alta qualidade e uma cultura 
de paz dentro e fora da comunidade escolar baseada 
nos valores cristãos por meio de estruturas de apren-

dizagem e trabalho adequadas e flexíveis, 
num ambiente de aprendizagem baseado 
nas necessidades e espaço suficiente para 
a individualidade.

Dimensão III: construção da paz 
evangélica como contribuição para uma 

“Cultura da Paz”
As escolas e faculdades protestantes, bem como as 

associações e organizações de apoio, promovem ati-
vamente uma coexistência pacífica em seu ambiente 
imediato e na sociedade mundial, promovendo assim 
uma “Cultura da Paz”. A comunidade global de GPEN-
reformation apoia seus membros e promove o amplo 
reconhecimento dessa significativa contribuição dos 
educadores protestantes para o bem comum. Relações 
públicas eficazes e advocacia são usadas para isso.

A GPENreformation é um projeto do Departamen-
to de Educação da Igreja Evangélica na Alemanha e se 
localiza em Hannover, Alemanha. Para mais informa-
ções acesse <https://www.gpenreformation.net/de/>.

Prática Colégio Sinodal

Estudantes escrevem cartas 
com mensagens de carinho
e esperança para vítimas de 

Brumadinho/MG

“Nem a lama, nem ninguém 
conseguem apagar os dias felizes 
que você viveu em Brumadinho.” 
Mensagens de carinho como essa 
chegaram às famílias vítimas de 
Brumadinho/MG na Páscoa, por 
meio de cartas elaboradas pelas 
mãos de alunos do Colégio Sinodal. 

Um dos aspectos mais impor-
tantes no processo de consolo e do 
luto é a solidariedade. Sabendo dis-
so, a Rede Sinodal se juntou à cam-
panha nacional da IECLB (Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil) para motivar alunas e 

O poder das palavras

As práticas e os projetos em Educação para a Solidariedade e Paz podem e devem 
acontecer de diversas formas, em diversas áreas e níveis do conhecimento e em 

diversos contextos. Em 2019 a maioria das escolas da Rede Sinodal realizou ações 
na área da Educação para a Solidariedade e Paz. Aqui registramos somente alguns 

exemplos para mostrar a amplitude e as diferentes iniciativas.

Práticas de Educação para
a Solidariedade e Paz em 2019

alunos das escolas a escreverem 
cartas às vítimas de Brumadinho. 
No Colégio Sinodal, as professoras 
e os professores de Língua Portu-
guesa e Produção Textual motiva-
ram as alunas e os alunos a se uni-
rem para colocar em prática o pro-
jeto Uma Carta para Brumadinho, 
campanha muito bonita, de cuidado 
e empatia com as vítimas da tragé-
dia na cidade mineira, desenvolvida 
pela Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB).

As turmas de 8º e 9º anos do 
ensino fundamental do Sinodal 
escreveram  cartas com mensa-
gens de carinho e esperança, que 
foram encaminhadas para a comu-
nidade da IECLB da área atingida, 
em Minas Gerais, e foram entre-
gues para as famílias da região no 
período da Páscoa.

Ao todo, cerca de 200 cartas fo-
ram escritas pelos alunos. Segundo 
a professora de Língua Portuguesa 
e Produção Textual, Eva Acorsi, a 
atividade foi extremamente impor-
tante: “Eles perceberem o quanto, 
com coisas simples, se pode ser 
solidário e, ao mesmo tempo, se 
sentir mais próximo da situação. 
O bacana é que alguns pegaram 
exemplos pessoais e aspectos da 
própria vida para transformar em 
palavras de apoio e conforto, que 
era o objetivo inicial do projeto: ge-
rar empatia e se colocar no lugar do 
outro. Um convite à reflexão sobre 
superar dificuldades”, avaliou Eva. 

A professora de Língua Portu-
guesa e Produção Textual Carmen 
Breunig explica que a sensibili-
zação dos alunos se deu por meio 
da pesquisa e discussão de repor-
tagens e vídeos sobre a tragédia: 
“Após esse primeiro momento, em 
sala de aula e em grupos, os alunos 
compartilharam o que encontraram 
e o que leram, retirando aspectos 
relevantes para enriquecimento da 
produção textual. Desse trabalho, 
saíram escritas significativas, com 
emoção e palavras de esperança”, 
completa Carmen. 

Publicado em www.sinodal.com.br
02 de abril de 2019
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Líderes servidores enviam solidariedade
a famílias atingidas pelo ciclone Idai

Iniciativas como essa, segundo os líderes servi-
dores, devem ter continuidade com futuros projetos, 
sempre na intenção de proporcionar o bem-estar aos 
mais necessitados. “Foi muito marcante saber que es-
tamos ajudando essas pessoas que, agora, estão pas-
sando por dificuldades, depois de tamanha tragédia, 
mesmo estando tão longe” (Thomas Oelke).

Roberta Yumi Watanabe de Lima, Fernando Werner, 
Tobias Perkowski, João Pedro Teter, Thomas Oelke, 
Thaíssa Perussi, Maria Luiza Dal Negro, Arthur Lima 
Appelt, Lívia Ullrich e Vitória Klinger.

Colégio Martinus – Curitiba/PR

Prática Colégio Teutônia

Ciência & Pesquisa: como o conhecimento pode hu-
manizar o mundo foi o tema da Mostra Científica do 
Colégio Teutônia 2019. A partir dessa proposta, trazer 
a exposição itinerante Nem tão doce Lar e a Rede de Co-
mércio Justo Solidário, iniciativas desenvolvidas pela 
Fundação Luterana de Diaconia, deu a oportunidade 
de mostrar para a sociedade que, por meio de diálogo, 
determinação, conhecimento, pesquisa e acolhimento, 
podemos proporcionar às pessoas possibilidades para 
refletir sobre a violência doméstica e como superar a 
vulnerabilidade em que vivem tantas pessoas em nos-
sa sociedade. 

O propósito do colégio foi ajudar as pessoas que vi-
venciaram diferentes experiências durante os dois dias 
de evento a perceber que existem muitas formas de 
pensar e transformar o mundo por meio da solidarie-
dade e da paz.

A mostra científica aconteceu no Colégio Teutônia 
entre os dias 02 e 03 de outubro e contou com a parti-
cipação de toda a comunidade escolar,  pais e mães de 
estudantes, professoras e professores da instituição, 
demais funcionárias e funcionários do colégio e esco-
las do município, que foram convidadas a prestigiar o 
evento, circulando no colégio mais de 300 pessoas.

Coordenação Colégio Teutônia
Teutônia/RS

Ciência & Pesquisa: como o conhecimento 
pode humanizar o mundo
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Prática Colégio Martinus

A partir da Carta Pastoral da IECLB motivando co-
munidades e escolas a se empenharem por ajuda às 
famílias atingidas pelo ciclone Idai, em Moçambique, o 
Colégio Martinus criou um projeto denominado “Pon-
te para Moçambique”, uma cooperação conjunta entre 
estudantes e comunidade.

Após acompanharem todos os dados e as conse-
quências do ciclone e estudarem sobre a realidade da 
região de Moçambique, foi criado o projeto “Ação entre 
Amigos” para arrecadar verbas para auxiliar as pessoas 
atingidas. Foi feita uma rifa de uma cesta de produtos 
que foi sorteada no Dia das Mães. O valor arrecadado 
com a “Ação entre Amigos”, no total de R$ 4.536,00, 
foi destinado para as pessoas carentes de Moçambi-
que, afetadas pelo ciclone Idai, por meio da campanha 
“Solidariedade com o povo de Moçambique – IECLB”.

O projeto foi mais uma das ações para promover a 
liderança servidora com alunos do ensino médio, jun-
tamente com a equipe diretiva e pedagógica e o mar-
keting. Nesse projeto, o colégio se uniu em prol de um 
objetivo comum, vivenciando, dessa forma, a coopera-
ção na prática. 

Outra iniciativa dentro do projeto Educação para a 
Solidariedade e Paz foi a participação na ação participativa 
sobre paz e discórdia em escolas evangélicas em todo 
o mundo, da GPENreformation. O colégio trabalhou 
a temática nas aulas de Ensino Religioso no ensino 
médio e depois gravou um vídeo com as falas dos 
estudantes sobre o assunto, traduzido para as línguas 
alemã e inglesa. O vídeo está acessível em <https://
www.gpenreformation.net/de/networkactivities/
peace-education-period/digital-peace-exhibition/south-
america-the-colegio-martinus-in-brazil/>.



Prática CEM Pastor Dohms

Formação com docentes como caminho para 
Educação para a Solidariedade e Paz

“Falar sobre povos indígenas com o grupo de pro-
fessores é de suma importância, pois auxilia na des-
construção de um pensar sobre os povos indígenas já 
enraizado na nossa antiga ideia de colonização. E, se o 
educador não é sinalizado, segue no automático, abor-
dando o tema de forma superficial e até mesmo dis-
torcida. Precisamos retificar essa história e penso que 
ela só irá acontecer com a formação de professores e 
professoras, na visita in loco e no diálogo com os pró-
prios indígenas” (Kátlin Franciele Dickel – CEM Pas-
tor Dohms – Unidades Dohms Alvorada e Zona Sul).

Quando planejamos projetos de Educação para a So-
lidariedade e Paz, normalmente já pensamos nas ações a 
serem realizadas com o grupo de alunos e alunas. Porém 
há um passo anterior e muito necessário: avaliar se nos-
sos pensamentos e nossas ações são de solidariedade e 
paz. Pensando nisso, o COMIN e o CEM Pastor Dohms 
apostaram no trabalho de formação com docentes sobre 
povos indígenas. Três unidades do colégio passaram por 
momentos de formação com a assessoria do COMIN, 
em que puderam saber mais sobre a realidade atual dos 
povos indígenas e, principalmente, desconstruir este-
reótipos e preconceitos sobre esses povos. A formação 
foi de um turno em cada Unidade de Ensino e abrangeu 

Conhecer povos indígenas
e pensar a interculturalidade

professores do ensino fundamental I e do ensino fun-
damental II. Na Unidade Dohms Zona Sul participaram 
cerca de 40 professores; na Unidade Dohms Zona Norte 
25 e na Unidade Dohms Alvorada participaram em tor-
no de 15 professores.

O grande objetivo desses momentos de formação 
com docentes foi sensibilizar para o cuidado com os 
povos indígenas, que, historicamente, sofreram muita 
injustiça e falta de compreensão. Depois das forma-
ções, muitos educadores e educadoras comentaram 
que nunca haviam pensado a temática indígena como 
tema transversal e com possibilidade de se trabalhar 
ao longo de todo o ano letivo, fugindo da ideia de um 
“Dia do Índio”. Também apontaram que o desafio é 
transformar esse conhecimento em ações de mais res-
peito e solidariedade para com as famílias indígenas 
que estão em nossa região.

Só conseguiremos motivar alunos e alunas ao exer-
cício da solidariedade quando nós também estivermos 
convencidos da importância do olhar para o outro e para 
a outra. E para que sejam vivências de solidariedade e 
paz verdadeiras, precisamos conhecer, compreender e 
respeitar as diferenças culturais. Construir a paz para 
todos os povos significa respeitar o que a paz significa 
para cada um deles!

Kassiane Schwingel
COMIN – PROFORDI (Programa de Formação

e Diálogo Intercultural e Inter-Religioso)

Prática Escola Barão do Rio Branco

“Felizes os pacificadores, pois serão chamados
filhos de Deus.” (Mateus 5.9)

Iluminada e motivada por essas palavras bíblicas, 
a Escola Barão do Rio Branco, em Blumenau, Santa 
Catarina, refletiu sobre o tema Educação para a So-
lidariedade e Paz, entre os dias 06 e 08 de março. A 
iniciativa começou com o tempo da Quaresma, quando 
se refletiu sobre as palavras e o exemplo de Jesus, que 
foi um grande proclamador de paz e da solidariedade.

Quando ouvimos falar da proposta de um evento 
participativo sobre paz e discórdia nas escolas pro-
testantes em todo o mundo, por meio da GPENrefor-
mation, denominada “Comunidades Protestantes pela 
Paz”, todos os funcionários e estudantes da escola fo-
ram motivados a refletir, discutir e participar de ações 
e eventos pela paz.

Como pastor da escola, resolvi apresentar a pro-
posta e envolver o maior número possível de pessoas 
nessa bela ação. Assim, realizamos as mais diversas 
atividades e projetos como, por exemplo:

Paz e discórdia nas escolas protestantes

entender conceitos e situações como o significado da 
paz, o que é estar em paz e o que tira a paz. E sobre o 
tema “gentileza gera gentileza” foi desenvolvida uma 
ação criativa que ocupou um espaço alternativo de nos-
sa escola. Essa ação está localizada no Bloco A, na en-
trada da passarela. Além disso, os alunos da 1ª série do 
ensino médio foram convidados a criar uma narrativa 
que conceitualize paz, bondade e nossa âncora de fé. 
Além disso, nosso conjunto instrumental preparou um 
pequeno repertório que define musicalmente o senti-
mento de paz.

Componente Curricular Ensino Religioso: Os 
alunos da 9ª série foram motivados a escrever poemas 
sobre paz e solidariedade, que foram lidos no sistema 
de som público da escola durante toda a semana da paz. 

Todos os momentos de meditação da manhã e da 
tarde conduzidos pelo pastor da escola eram de temas 
relacionados à paz e à solidariedade. 

Pastor Gilson Ricardo Hoepfner
Responsável pela Pastoral Escolar

da Escola Barão do Rio Branco

Componente Curricular Português: Projeto “O 
que tira minha paz”. 

Educação Infantil na Escola Barão: Foram 
realizadas muitas ações, entre as quais a gravação do 
vídeo a Canção da Paz, cantada por Nana Toledo, pin-
turas de pombas da paz, jogos de sombras de teatro 
representando uma pomba e outros.

Componente Curricular de Arte e Cultura Ba-
rão: Um estudo sobre Grafite e Arte Urbana foi de-
senvolvido pela componente curricular de Arte com os 
alunos do 9º ano.  As turmas da 8ª e 7ª séries buscaram 
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Para os anos de 2018 a 2021, a Rede Pedagógica 
Global – Juntando-se à Reforma (GPENreformation) 
está dando ênfase especial ao tema “Educação para a 
Paz”. Durante esse período serão desenvolvidas várias 
abordagens para ajudar professores e alunos a se tor-
narem “pacificadores” e suas instituições em “Jardins 
da Paz”.

O primeiro desafio lançado para as escolas de to-
dos os continentes foi criar uma ação participativa so-
bre paz e discórdia em escolas evangélicas em todo o 
mundo. As escolas receberam um guia de discussão 
para professores trabalharem em sala de aula, em qua-
tro línguas (espanhol, alemão, francês e inglês), como, 
por exemplo: analisar o que significam paz e discórdia 
para estudantes e professores de escolas protestantes; 
como a paz e a discórdia se manifestam; quais as cau-
sas de situações pacíficas ou conflitantes dentro e fora 
do contexto escolar e como estudantes, professores e 
administradores escolares lidam com essas situações. 

As escolas enviaram os resultados por meio 
de vídeos, textos criativos e fotos para a GPEN-
reformation, que foram publicados na página com 
o título EXPOSIÇÃO PAZ DIGITAL: <https://
www.gpenreformation.net/de/networkactivities/
peace-education-period/digital-peace-exhibition/>.

Dezesseis grupos de nove países e quatro conti-
nentes participaram da ação participativa sobre paz e 
discórdia em escolas evangélicas em todo o mundo, 
fornecendo informações sobre o que a paz e a discór-
dia significam no cotidiano escolar, com contribuições 
criativas e inspiradoras.

Da Rede Sinodal de Educação participaram dessa ati-
vidade a Escola Barão, de Blumenau, e o Colégio Marti-
nus, de Curitiba. Cada escola recebeu certificados e pla-
cas pela participação. Cinco ações participativas foram 
selecionadas para receberem cinco Tablets cada. A Es-
cola Barão foi uma delas que recebeu os cinco Tablets.

O objetivo da GPEN com essa atividade foi conscien-
tizar crianças em idade escolar, estudantes, professores 
e líderes de escolas de todo o mundo a se tornarem uma 
comunidade de pacificadores e transformar o espaço 
escolar das escolas protestantes em Jardins da Paz!

Exposição digital da paz
GPENreformation

Uma equipe formada por pessoas da Secre-
taria Executiva da Rede Sinodal de Educação 
(RSE), Escola Superior de Teologia, Colégio Si-
nodal, Fundação Luterana de Diaconia, Secretaria 
Geral da IECLB, Associação Nacional de Escolas 
Luteranas (ANEL) e do Conselho da GPENre-
formation está planejando a Conferência Latino-
-Americana de Educação no Contexto da GPEN-
reformation, que acontecerá no Brasil, especifi-
camente nas dependências da Escola Superior de 
Teologia e do Colégio Sinodal, nos dias 05 a 08 de 
novembro de 2020. 

A primeira reunião de planejamento aconte-
ceu nos dias 1º e 2 de julho, com a presença do 
Prof. Miguel Fernandez – coordenador das esco-
las luteranas da IELU (Igreja Evangélica Lutera-
na Unida – Argentina) e do Prof. Jonathan Laabs 
(Conselho da GPENreformation, de Chicago). Na 
oportunidade aconteceram visitas e diálogos com 
a pastora presidente Sílvia Gens e representan-
tes das secretarias da IECLB, direção da EST e 
do Colégio Sinodal. A segunda reunião aconteceu 
com representantes das entidades do Brasil, no 
dia 21 de agosto.

O tema da conferência será “Sementes de paz 
em tempos complexos”, o qual será trabalhado de 
diferentes formas, como palestras, workshops, ce-
lebrações, encerrando com cultos em diferentes 
cidades onde tem igrejas ao lado de alguma esco-
la, nas quais serão “plantadas as sementes de paz”. 
Também haverá visitas posteriores a escolas para 
conhecimento e compartilhamento de experiências.

Estima-se a participação de até 70 pessoas 
(docentes, direções, ministros e ministras das di-
ferentes instituições protestantes), sendo 20 de 
países de fora da América Latina. Os critérios de 
seleção dos e das participantes de fora da América 
Latina são: que sejam de diferentes continentes e 
países, que sejam de diferentes denominações re-
ligiosas, equidade de gênero, comprometimento e 
potencial de participação, participação nas ativida-
des da GPENreformation e habilidades no idioma 
(inglês, português, espanhol, outros).

Na Rede Sinodal-IECLB, esse evento faz parte 
do projeto Educação para a Solidariedade e Paz.

Sementes de paz em tempos complexos
Conferência Latino-Americana de Educação

no Contexto da GPENreformation
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complementar ou “ilustrar” uma aula, mas tem como 
objetivo ser um grande potencial educativo e cultural, 
possibilitando debater sobre as sensações que a arte 
pode provocar, além de compreender as mudanças da 
sociedade ao longo dos séculos. Essa experiência foi 
realizada com os alunos do 1º ano do ensino médio, que 
puderam vivenciar a forte emoção ao estarem frente a 
uma obra de arte original, fazer sua leitura e explicitar 
suas reflexões da vivência.

A arte nos ensina que é possível transformar os 
modos de pensar e de agir. Dá-nos mais flexibilidade 
nas relações com as outras pessoas e conosco mes-
mos, possibilitando a flexibilidade, que é uma condição 
fundamental para aprender.

Katia Bürgel dos Passos
Colégio Martinus – Curitiba/PR

A disciplina ARTE, dentro das escolas, há muito 
tempo deixou de ser um momento em que os alunos 
“fazem o que querem”, sem nenhuma direção. A Arte 
na educação ajuda na formação intelectual, aumenta a 
criatividade e a autonomia do aluno. Além disso, auxi-
lia no desenvolvimento de diversas habilidades, como 
foco e concentração, senso crítico e estético, disciplina 
e reflexão, percepção e improvisação, comunicação e 
integração social, e muita imaginação. 

O ato de criar permite que o aluno fique mais se-
guro, que tenha consciência cada vez maior de suas 
capacidades e limites. Conforme a proposta da BNCC, 
os alunos devem ser estimulados a criar suas próprias 
formas, a partir de seus sentimentos, ideias e percep-
ções sobre o mundo. 

Na construção de conhecimentos em Arte, a pro-
fessora Katia Bürgel dos Passos, do Colégio Martinus, 
valoriza não só a produção artística, mas também as 
informações culturais e históricas, bem como a análise 
das obras e apreciação. 

As atividades interdisciplinares também fazem par-
te das aulas de Arte. Com as turmas dos 6º anos, os 
professores de Arte, Português, Ciências e História 
trabalharam o tema “O homem como agente transfor-
mador do meio onde vive”. Os alunos puderam viven-
ciar e produzir as tintas usadas para a pintura rupestre, 
criaram um alfabeto com referências na escrita cunei-
forme e reproduziram seus nomes em placas de argila. 
A ideia é que conheçam a história da Arte, culturas 
visuais diversas e com essa bagagem  experimentem 
inúmeras possibilidades de criar e de se expressar ex-
plorando e utilizando diversos materiais, recursos tec-
nológicos e expressões da cultura cotidiana.

Visitas a museus e galerias também fazem parte das 
aulas de Arte. Essa prática não se resume apenas em 

Importância da Arte na educação escolar
Ao longo da nossa formação pedagógica, ocorrida 

em muitos cenários, com diferentes pares, aprende-
mos o que é literatura infantil, sua história, seu públi-
co, seus modos de encantar as crianças desde a mais 
tenra idade. Dessa forma, torna-se claro para nós pro-
fessores que literatura infantil é tudo o que escreve-
mos para a criança e o que ela ouve e lê com utilidade 
e prazer. São as histórias, os versos, os poemas, as par-
lendas, as fábulas, que, ao longo dos tempos, seduzem 
e cativam as crianças. É por  meio de uma história que 
se pode conhecer outros lugares, muitos personagens, 
sem muitas vezes ter saído daquele tapete aconche-
gante escolhido como cenário para aquela aventura. 

Na educação infantil do CEAT, além de todos os pro-
fessores estarem preparados para os ricos momentos 
de “contar histórias”, cada um de nós procura identifi-
car e compreender as peculiaridades e singularidades 
do grupo de crianças que convive no ambiente escolar. 
Para contar histórias, por meio do nosso olhar atento 
e sensível, entrelaçamos nossos saberes em relação 
às características bem pontuais da faixa etária com os 
interesses e as necessidades que as crianças nos apre-
sentam dia após dia. 

Contar uma história para um grupo de bebês é di-
ferente de contar uma história para uma criança maior. 
Entre balbucios, pernas balançando a cada entonação 
de voz diferente do narrador, olhares fixos a cada movi-
mento e virar de página, e mãos que se encontram com 
os sentimentos que são vivenciados, são algumas das 
experiências que ocorrem numa turma de berçário du-
rante as contações de histórias. À medida que os bebês 
crescem, desenvolvem e aprimoram suas habilidades 
de ouvintes e admiradores das narrativas.

Vale ressaltar que nem sempre uma roda é a me-
lhor maneira de organizar o momento de ouvir, nem 
sempre a mesma história vai dar conta de atender o 

O prazer de ouvir e contar histórias

que cada criança e turma têm interesse, nem sempre 
o fantoche vai chamar atenção. Muitas vezes, o livro é 
necessário; em outras, ele pode ser imaginário.

Quando as crianças estão maiores, elas já escolhem 
as histórias que querem ouvir, contam e recontam 
partes das narrativas que mais lhe despertam desejo, 
colocam-se no lugar dos personagens favoritos e criam 
suas próprias histórias. Existe um tempo de concen-
tração maior e viajam longe pelo mundo da fantasia. 

Independentemente de como cada criança vive a 
hora de ouvir histórias, o que fica evidente é que esse 
momento é vital para elas e é por isso que reafirma-
mos a cada dia mais o quão fundamental e importante 
é proporcionarmos essa “vida” na escola. Depois des-
sa relação “íntima” com as histórias, nossos pequenos 
grandes ouvintes, aos poucos, vão se tornando os lei-
tores e contadores de suas escolhas; surge um leitor 
ativo e crítico, por vezes até seletivo, mas que verá no 
livro uma oportunidade de ir além e de ver nos livros, 
como destaca Angela Lago, “um lugar que sempre vale 
a pena entrar”.

Professoras Cláudia Terres Ferreira e Daiane Horn
Colégio Evangélico Alberto Torres – Lajeado/RS
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A área de línguas estrangeiras é 
reconhecida por procurar métodos 
alternativos e significativos para 
maior eficácia no processo de en-
sino-aprendizagem. Para tal, a pro-
posta do quarto ano Pro-English, do 
Colégio Pastor Dohms – Unidade 
Higienópolis, traz como metodolo-
gia o CLIL (Content and Language 
Integrated Learning), ou seja, o en-
sino integrado de conteúdo e língua. 
Essa abordagem apresenta um foco 
duplo, no qual a Língua Inglesa é o 
meio utilizado para ensinar conteú-
dos de Ciências. 

O ensino por CLIL oferece situações naturais 
para o desenvolvimento da linguagem, por isso con-
tribui diretamente para a fluência do idioma, já que 
o aprendizado se torna mais atraente e vai além de 
questões linguísticas, sendo guiado por aspectos mo-
tivacionais, de autoconfiança e do desenvolvimento 
de diferentes habilidades. 

A sala de aula é uma extensão do coti-
diano e, nesse sentido, é importante bus-
carmos meios para que o aluno se torne 
protagonista de sua aprendizagem. Com 
a abordagem CLIL é possível trabalhar 
essa realidade, usar materiais autênticos 
e, acima de tudo, despertar a curiosidade 
do aluno, desenvolvendo seu pensamen-
to crítico além de promover simultanea-
mente o ensino da Língua Inglesa. 

Foram realizadas diferentes ativida-
des como, por exemplo:

– a produção de um home diffuser. 
Essa atividade ampliou o vocabulário 

CLIL: articulando Ciências
e o ensino de Língua Inglesa

em inglês, aguçou a curiosidade e a capacidade de pes-
quisa do aluno. 

– um estudo sobre o clima/tempo e suas conse-
quências em condições extremas na natureza. A partir 
desse trabalho o vocabulário em inglês foi enriqueci-
do com a apresentação de assuntos da atualidade e da 
valorização de diferenças regionais. Para finalizar esse 

tema os alunos tornaram-se weather 
forecast reporters, em que, com muita 
criatividade e entusiasmo, caracteriza-
ram-se e contextualizaram situações.

– uma atividade sobre a preservação 
do meio ambiente, na qual foi realizada 
uma caminhada pela escola e registrou-
-se what is wrong. Após a análise dos da-
dos e da coleta das fotos, foi confecciona-
do o painel Don’t litter, desenvolvendo, 
assim, a ética, o exercício da cidadania e, 
por consequência, o domínio da Língua 
Inglesa nesse contexto específico. 

Enfim, os alunos do quarto ano 
Pro-English, por meio do CLIL, têm a 

A aprendizagem profunda, por meio de desafios 
instigantes, busca incitar os educandos a relacionar 

conteúdos e construir o caminho até os conceitos, 

onde, por meio da relação dialógica, tornam-se possí-

veis a argumentação, discussão e, por fim, a transfor-
mação de hipóteses em aprendizagem.

Aplicação da aprendizagem profunda
nas ciências da natureza

Dentro desse contexto, a área de ciências da natu-

reza, do CFJL, de Horizontina/RS, desenvolveu um 

projeto intitulado de CNMarte, o qual foi aplicado em 

uma turma de 2º ano do ensino médio.

Partindo dessa premissa, buscou-se um problema ge-

rador. Esse teve como intuito instigar os e as estudantes a 

pesquisar e se interessar pela descoberta de concei-

tos e fundamentos que os levassem a uma aprendi-

zagem significativa e integrada com os conteúdos a 
serem trabalhados, além de trazer de fato um senti-

do naquilo que se está pesquisando. 

A proposta inserida nesse projeto interdisci-

plinar ofereceu a possibilidade de o próprio es-

tudante administrar o conhecimento que melhor 

o auxilie a entender os fenômenos envolvidos em 

todos os processos para a manutenção da vida.

Foi possível perceber que o educando pode ser 

protagonista de sua aprendizagem. Basta termos 

objetivos bem definidos, plano de trabalho bem 
elaborado e as disciplinas integradas. Assim, a 

aprendizagem profunda vai ocorrer de fato.

Professoras Cláudia Rigoli Schneider,

Diane Raquel Zientarski e Sheila Bonetti.

Colégio Frederico Jorge Logemann

Horizontina/RS

oportunidade de praticar a Língua Inglesa enquanto 
aprendem Ciências. Ou seja, os e as estudantes têm 
a oportunidade de vivenciar o inglês, de pensar em in-
glês e não apenas aprender inglês, auxiliando assim nas 
relações sociais e culturais e promovendo o desenvol-
vimento integral do aluno.

Profª Taiane Mesquita Pereira
Colégio Pastor Dohms – Unidade Higienópolis

 e Colégio Sinodal do salvador – Porto Alegre/RS
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Pensando na nossa infância, lembraremos 
muitas brincadeiras na rua nas quais o corpo 
era o principal instrumento para os enredos 
que criávamos. Os brinquedos, como bonecas 
de pano, carrinho de rolimã, cinco marias, pe-
tecas, entre tantos outros, eram confecciona-
dos pelos nossos pais. Com certeza, são lem-
branças de uma infância feliz.

A era da tecnologia e do consumo exage-
rado tem ganhado cada vez mais força. No 
entanto, muito se perdeu, pois a facilidade 
de adquirir tudo pronto a qualquer instante 
acomoda e, de certa forma, empobrece as experiên-
cias que demandam criatividade, criticidade e autono-
mia. Os brinquedos industrializados, tão propagados 
pela mídia, na grande maioria são feitos de plástico e 
exercem poucas funções. Considerando a matéria e 
a função desses brinquedos, entende-se que subes-
timamos a capacidade das crianças. Portanto, com-
parando a infância que tivemos, rica em natureza e 
criatividade, com a atual, é interessante nos questio-
narmos: quais serão as memórias de vivências das 
nossas crianças?

Na educação infantil, etapa tão importante do desen-
volvimento das crianças, devemos garantir o direito de 
brincar e interagir, potencializando as experiências e 
promovendo o acesso às mais diversas possibilidades 
de vivências.

No Colégio Martin Luther, entendemos que as ex-
periências se entrelaçam desde a educação infantil até 
o ensino médio, que se complementam e são funda-
mentais para a formação integral dos nossos alunos. 

Na turma do Kinder (4 meses a 1 ano), quando tudo 
começa, temos investido na prática do uso de mate-
riais de largo alcance, também chamados de recursos 

Potencializando experiências

potencializadores. Esse tipo de material, por ser não 
estruturado, oferece muitas possibilidades, já que um 
mesmo recurso pode ter várias utilidades e, por ser 
provocativo, desperta a curiosidade dos bebês, que es-
tão se adaptando ao mundo e precisam que nós, adul-
tos, apresentemos as riquezas nele presentes. 

Os elementos da natureza (pinhas, tocos, porongos, 
cocos, sabugos, chás, folhas, flores, terra, areia e argi-
la), bem como outros recursos (espaguetes, carretéis, 
cilindros, canos, tecidos, fios, caixas) incentivam a pes-
quisa. Em função disso, organizamos um espaço como 
“sala referência” voltada ao acesso a esses materiais.

Como resultado, essa prática tem nos mostrado que 
a diversidade de materiais integra, prolonga e amplia 
as percepções dos bebês acerca do mundo: garante-
-se tempo, enriquece-se o enredo e potencializa-se a 
pesquisa de cada bebê, não fragmentando nem padro-
nizando saberes.

Referências bibliográficas:

•  CAIRUGA, Rosana Rego; CASTRO, Marilene Costa de; 
COSTA, Márcia Rosa da (Organizadoras). Bebês na es-
cola: observação, sensibilidade e experiências es-
senciais. 2. ed. Porto Alegre: Mediação, 2015.

•  MALLMANN, Elisete. Materiais Potencializadores e 
os Bebês-Potência: Possibilidades de Experiências 
Sensoriais e Sensíveis no Contexto de um Berçário. 
Porto Alegre, 2015.

•  ROMANINI, Rosane. Brinquedos de largo alcance. In: Re-
vista Irmã Vila Valéria,  2016.

Profª Camila Fernanda Espich
Colégio Martin Luther – Estrela/RS

Em uma turma de 1º ano EF foram 
utilizadas estratégias de gamificação no 
processo de  alfabetização. A inclusão 
de uma metodologia ativa ocorreu por 
acreditar-se que as crianças aprendem a 
partir daquilo que faz sentido, que o con-
teúdo não tenha conotação de obrigação 
e que o ambiente esteja favorável para 
essa aprendizagem efetiva. A seguir, re-
lata-se um recorte da prática que vem 
sendo desenvolvida, a etapa da letra M.

Primeiramente, realizou-se uma con-
tação de história na biblioteca para intro-
duzir a nova letra. Depois, produziu-se 
um texto coletivo sobre os monstrinhos, 
em que as crianças confeccionaram uma 
caixinha com carinhas de monstros, utilizando a téc-
nica de dobradura. Foi proposto, então, que cada uma 
criasse seu monstrinho com desenho na caixa de areia 
e treino do traçado da letra. Depois, foi lançado o de-
safio da gamificação. Na roda de conversa, os alunos 
expuseram o que entendiam sobre games. 

A turma foi dividida em duplas. Cada uma delas foi 
desafiada a passar por quatro etapas, que contempla-
ram diferentes habilidades. Para atingir essas fases, os 
alunos precisaram resolver alguns desafios: interpre-
tação oral do texto O Monstrinho Dino, de Elisângela 
Terra; caça aos monstrinhos – a dupla que encontras-
se o maior número de monstrinhos pontuaria para a 
dupla; escrita espontânea de palavras com a letra M; 
uso de jogo on-line com a plataforma Kahoot. Nesse 
aplicativo, a professora inseriu questões, com respos-

Estratégias de gamificação aplicadas na alfabetização

ta de múltipla escolha de imagens que iniciam com a 
letra M.  

Após terem atingido os objetivos das etapas, como 
recompensa, a equipe vencedora recebeu um kit con-
tendo um jogo de memória referente ao tema aborda-
do e giz de cera para personalizar o jogo. Depois, os 
alunos foram convidados a compartilhar o jogo com os 
demais, ampliando, assim, os estudos sobre a letra M. 
A turma demonstrou responsabilidade e empatia ao 
cumprir as tarefas. 

Segundo CONSENZA e GUERRA. Neurociência e 
educação: como o cérebro aprende. Porto Alegre. Art-
med,  p. 46, 2011., “um ambiente estimulante e agra-
dável pode ser criado envolvendo os estudantes em 
atividades em que eles assumam um papel ativo e não 
sejam meros espectadores”. Para os autores, as lições 

centradas nos alunos, o uso da intera-
tividade, bem como a apresentação e 
a supervisão de metas a serem atingi-
das são também recursos compatíveis 
com o que conhecemos do funciona-
mento dos processos atencionais. As-
sim, o recurso da gamificação favore-
ceu todos os estímulos necessários, 
contribuindo para assimilação e fixa-
ção da proposta.   Observou-se que a 
colaboratividade esteve presente du-
rante o jogo. O conteúdo foi vivencia-
do com leveza, de maneira prazerosa 
e significativa.

Profª Sheila Biagio
Colégio Martinus – Curitiba/PR
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Por meio do Projeto Social do Co-
légio Martinus, os alunos conhece-
ram o trabalho desenvolvido na Es-
cola de Educação Especial Forrest 
Gump. Iniciou-se refletindo sobre 
empatia, respeito, inclusão e solida-
riedade durante quatro encontros. 
Depois disso, foi realizada a visita e 
exercitada a EMPATIA de fato! 

O grupo foi muito bem acolhido 
pela escola, sendo aguardado com 
ansiedade, tornando o momento de 
integração alegre! A turma também 
estava ansiosa pelo encontro. Como 
era perto da Páscoa, levaram-se 
mensagens de alegria acompanha-
das de caixas de chocolate!

Confira o depoimento de alguns 
dos nossos alunos:

Escola, lugar que impulsiona a exercitar EMPATIA!

“O Projeto Social foi uma experiência única, pois 
com ele eu pude perceber que sou muito privi-
legiada por tudo o que tenho. A visita à Escola 

Forrest Gump me fez refletir sobre empatia e res-
peito e que todos nós temos os mesmos direitos.”

Gabriela Filla – 8º ano

“A visita na instituição foi uma experiência muito boa! 
Ser abraçada por aquelas crianças e adultos foi muito le-
gal! Eles eram muito fofos, simpáticos e nos receberam 

muito bem. Então, para mim foi uma ótima experiência e 
gostaria que mais pessoas sentissem isso.”

Letycia B. Orso – 7º ano

“A experiência foi dura e benéfica, pois vi-
mos pessoas lutadoras que ficaram felizes 

com uma simples caixa de bis! Abriram 
um sorriso que não damos com frequên-

cia, por pequenos momentos.”

 José Guilherme Silva e Cordova – 2º EM

“Fazer Projeto Social é expandir a mente e abrir o coração. 
Não é apenas ajudar o próximo e a si, mas é ajudar aqueles 
que realmente precisam e honrar a Deus com suas ações. 
Visitar a Instituição Forrest Gump foi diferente, me trouxe 
uma sensação boa, pois além de ajudar as pessoas, eu co-

loquei um sorriso em cada uma delas.”

Amanda Kappel Bristot – 7º ano

Pastora escolar Bianca Daiane Ücker Weber
Colégio Martinus – Curitiba/PR

Livro fora da estante

O projeto “Livro fora da estan-
te” surgiu nas aulas de Literatura 
Brasileira da 2ª série do ensino 
médio, no ano de 2017. Durante as 
aulas, discutia-se a importância de 
disponibilizar livros literários para 
estudantes de escolas menos fa-
vorecidas e com número de obras 
restrito em sua biblioteca, e sobre 
a importância de, com esse gesto, 
contribuir para garantir um direito 
de cidadania a esses alunos, bem 
como o acesso aos bens culturais... 
O intuito era, e ainda é, contribuir 
na democratização cultural e ofere-
cer acesso a uma forma de arte.

A constatação da dificuldade de 
acesso ao livro literário, da quase 
inexistência de experiências de lei-
tura, e de uma sociedade de classes 
altamente hierarquizada como a bra-
sileira, trouxe a turma à reflexão da 
falta de acesso dos alunos aos bens 
culturais. Pode-se notar que livros 
literários, entre outros, são objetos 
raros em muitas escolas brasileiras, 
se não inexistentes! Se os livros não 
forem até os alunos, eles dificilmen-
te irão até os livros. 

Michèle Petit, escritora de obras 
sobre leitura, afirma que o espa-
ço íntimo que a leitura desvela, os 
momentos de compartilhar que ela 
não raro propicia, não irão reparar 
o mundo das desigualdades ou da 

violência, não tornará as pessoas 
mais virtuosas nem subitamente 
mais preocupadas com as outras, 
mas pode contribuir para que crian-
ças, adolescentes e adultos encami-
nhem-se no sentido de refletir mais 
e antes de praticar a violência. 

Então, alunos, professora de 
Literatura e a assistente social, 
pensando na importância de in-
centivar a leitura, partilhar expe-
riências e livros, idealizaram um 
projeto de arrecadação e doação de 
livros e motivação para a sua lei-
tura. O projeto é elaborado consi-
derando as seguintes etapas: cria-

ção de cartaz para arrecadação de 
livros usados; sensibilização sobre 
a importância da doação de obras 
literárias; divulgação nas salas 
de aula; recolhimento dos livros 
doados; separação, higienização e 
contagem das obras considerando 
faixa etária e gênero; contato com 
as escolas e entidades que dese-
jam receber a visita do projeto; 
escolha de obras para contação de 
histórias; capacitação para conta-
ção de histórias; preparação para 
contação de histórias; contação de 
histórias; entrega das obras arre-
cadadas e momento de integração 
entre os alunos. 

Ao final, percebemos que, ao 
doarmos livros e partilharmos expe-
riências com a leitura de obras lite-
rárias, somos nós quem crescemos.

Profª Dirce Meinhardt e
assistente social Sandra T. Halmenschlager

Colégio Mauá – Santa Cruz do Sul/RS
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Peças que se encaixam: Matemática também é Arte
Visando a uma conexão maior 

entre as disciplinas trabalhadas no 
6º ano B do Colégio Sinodal da Paz, 
Matemática e Arte decidiram unir 
suas peças e formar um belo mo-
saico do conhecimento.

O objetivo principal do projeto 
foi mostrar algumas das possíveis 
conexões entre essas áreas para 
evidenciar a importância do traba-
lho interdisciplinar em sala de aula. 
Os alunos geralmente têm dificul-
dade em estabelecer relações entre 
as disciplinas trabalhadas e têm em 
mente que Matemática se resume 
a cálculos e Arte a desenhar, mas 
elas vão muito além disso.

A interdisciplinaridade 
vem sendo buscada como 
uma possibilidade de “dar 
uma permissão para a ou-
sadia necessária a práticas 
inovadoras que atendam às 
necessidades de um mundo 
onde a mudança é cada vez 
maior e que não pode convi-
ver com respostas prontas” 
(STRANG, 2014, p. 190). 
Até porque, “difunde-se ain-
da na maioria das escolas um 
conhecimento fragmentado, 
deixando para o aluno esta-
belecer sozinho as relações 
entre os conteúdos” (TO-
MAZ; DAVID, 2012, p. 13).

Um fator que tem um pa-
pel fundamental para a apli-
cação dessa metodologia é o 
diálogo, tanto com os alunos 
como entre os professores. 
Foi assim que as professo-
ras Juliana e Iarema, nos 
intervalos e nos bastidores 
do colégio, planejaram o 
desenrolar desse projeto. 
Os alunos realizaram várias 
atividades envolvendo con-
ceitos de geometria, como 
os de ponto, reta e plano, 

linhas poligonais e não poligonais, 
polígonos regulares e não regulares, 
ligando-os às ideias de modulação e 
grafismo e pesquisas sobre artistas, 
como Escher e Athos Bulcão.

Para concluir esse trabalho, foi 
proposta aos alunos a aplicação dos 
conhecimentos estudados em Mate-
mática e Arte na confecção de uma 
peça para construção de um mosaico.

Os estudantes realizaram lindos 
e criativos trabalhos. Dessa for-
ma, puderam perceber as formas 
de ler, compreender, interpretar e 

registrar o mundo em diferentes 
períodos da humanidade e em 
diferentes linguagens que essas 
duas áreas proporcionam (SILVA, 
2014, p. 39). Apesar de parecer 
que são linguagens distintas, uma 
completa a outra.

Professoras Iarema Algayer
e Juliana Fassbinder

Colégio Sinodal da Paz
Novo Hamburgo/RS

Trabalho de Conclusão de Curso
Para uma educação melhor é 

fundamental que estudantes par-
ticipem de eventos nos quais pos-
sam tornar acessível à sociedade 
sua produção de conhecimento, 
divulgando suas descobertas e 
conclusões a respeito de um as-
sunto. De acordo com MENDES, 
Fábio Ribeiro (2013, p. 10), a 
pesquisa é a oportunidade para o 
desenvolvimento das habilidades 
que lhe propiciarão mais espaço 
na sociedade. A capacidade de 
produzir um trabalho científico 
denota um avançado nível de au-
tonomia no aprendizado.

Tendo em vista essa impor-
tância, os trabalhos de iniciação científica começam a 
ser realizados desde a educação infantil, em que os alu-
nos se adaptam aos moldes de um trabalho científico 
e buscam solucionar problemas por meio da pesquisa.

Ao ingressar no ensino médio, tem-se a oportunida-
de de produzir conhecimento por meio do Trabalho de 
Conclusão de Curso, oportunizando aos estudantes a 
experiência de realizar uma pesquisa sob a orientação 
de um professor. Juntos, alunos e professor buscam 
embasamento nas teorias consultadas, de acordo com 
o tema escolhido.

Em nossa escola, o projeto de pesquisa inicia no 
segundo ano do ensino médio, momento em que os 
alunos devem escolher um tema de interesse a ser 
pesquisado individualmente. Após a escolha e delimi-

tação do tema, ele procura um professor orientador 
para auxiliá-lo na elaboração do projeto de pesquisa e 
na coleta de dados e informações sobre o assunto.

Até o último bimestre do segundo ano o aluno deve 
estar seguro de seus dados coletados e bem orientado 
para a produção do primeiro capítulo do tema escolhi-
do. Deve demonstrar domínio do assunto e obedecer 
às normas da ABNT, conforme modelo de trabalho 
científico disposto no site da escola, sustentando sua 
pesquisa com citações de alguns autores de obras con-
sultadas. Durante o ano, os demais capítulos serão de-
senvolvidos pelos alunos e corrigidos pelo professor 
orientador, observando as datas de entrega, a fim de 
uma melhor organização.

No final do bimestre do terceiro ano, todos os alu-
nos montam a apresentação de seu trabalho, defen-
dendo suas descobertas e conclusões oralmente du-
rante 15 minutos e, em seguida, abrindo espaço para 
questionamentos sobre a pesquisa para o orientador 
e outros presentes.

Com o passar dos anos, ex-alunos da escola, que hoje 
cursam ensino superior, nos visitam e relatam o quão 
importante foi realizar esse trabalho no ensino básico, 
pois se sentem mais seguros e preparados para enfren-
tar esse desafio.

Profª Ornela Beux
Colégio Sinodal da Paz

Novo Hamburgo/RS
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Troféu da Saúde!
Durante as aulas de Educação 

Física do Colégio Teutônia, são rea-
lizados testes físicos cujos critérios 
estão de acordo com o Programa 
Esporte Brasil (PROESP), da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS). Os testes avaliados 
são de flexibilidade de membros 
inferiores, força abdominal, corrida 
de resistência, além da verificação 
do índice de massa corporal e a re-
lação entre cintura e estatura.

Tal programa é utilizado para 
realizar a avaliação da aptidão fí-
sica relacionada à saúde e ao de-
sempenho esportivo de crianças 

e adolescentes no âmbito da Edu-
cação Física escolar e do esporte 
educacional.  

Com o objetivo de incentivar 
os estudantes a melhorar seus ín-
dices de saúde, foi criada uma pre-
miação: o Troféu da Saúde. Para a 
premiação da turma mais saudável 
da escola, a avaliação parte da veri-
ficação da porcentagem de estudan-
tes, por turma, que se incluem no 
padrão estabelecido como “ideal” e 
também de uma soma de pontos. A 
turma com maior pontuação vence 
e recebe o troféu.  Essa premiação 
acontece anualmente e o troféu 

personalizado é repassado para a 
turma vencedora.

As turmas são divididas em duas 
categorias: ensino fundamental II – 
de 5° ao 9° ano, e ensino médio – 1ª, 
2ª e 3ª Séries.

Motivados e interessados, os 
estudantes acabam se inspirando e 
motivando os demais colegas a me-
lhorar seus índices nos testes físi-
cos, consequentemente tornam-se 
indivíduos mais conscientes e preo
cupados com a saúde.

Profª Nadine Sulzbach 
Colégio Teutônia – Teutônia/RS

Lobos e fadas? Alimentação saudável, floresta?  
O que é o amor? O que será contado hoje? Como as 
crianças serão encantadas? O “Contar e Encantar” é 
a resposta dessas perguntas, além de ser o reflexo de 
muita magia e um momento repleto de descontração e 
aprendizado. Ele acontece uma vez a cada dois meses 
no período matutino e vespertino, integrando as tur-
mas da educação infantil da Unidade Centro da Escola 
Barão do Rio Branco, de Blumenau/SC.

 Por meio desse momento encantador, as profes-
soras responsáveis apresentam uma dinâmica pensada 
para aquela faixa etária, seja uma história, uma apre-
sentação teatral, uma canção ou uma brincadeira, e in-
dependentemente da ação, o importante é encantar! 
Professores de todas as áreas participam, como Inglês, 
Alemão, Musicalização e Educação Física. 

O último Contar e Encantar teve como apresen-
tação principal Where is the love (Onde está o amor?), 
organizada pelas professoras Dayse M. Howe Jahn, 
responsável pelas turmas do Infantil IV.2 e Infantil V.6 
e a teacher Larissa Patricia Theiss, professora de In-
glês das turmas Infantil IV e V. Elas questionaram as 
crianças sobre onde encontramos o amor na escola. 
Apresentaram um jogral em Inglês/Português, reali-
zaram a contação da história “Isso é Amor”, de Sam 
William e Mique Moriuche, e finalizaram com um ví-
deo mostrando o dia a dia das crianças com as pessoas 
que cuidam e zelam por elas, como os profissionais dos 
serviços gerais, segurança, monitoria, núcleo de saú-
de, orientação pedagógica e professores.

Momento “Contar e Encantar”

As crianças aprenderam que o valor do AMOR 
está presente em todo o espaço escolar, afinal, cuidar, 
orientar, ensinar também são formas de amar!

Professoras Dayse M. Howe Jahn 
e Larissa Patrícia Theiss

Escola Barão do Rio Branco – Blumenau/SC

As escolhas profissionais são um caminho difícil, 
principalmente para os adolescentes do ensino médio, 
que sofrem sob a pressão da escolha de uma carrei-
ra. Pensando em auxiliar em tal tarefa, os alunos da 2ª 
série do ensino médio do Colégio Sinodal Ibirubá/RS, 
na disciplina de Metodologia da Pesquisa, durante o 1º 
trimestre letivo de 2019, produziu jogos educacionais, 
tendo como objetivo principal reconhecer as demandas 
profissionais futuras da turma.

Os jogos educacionais são recursos interessantes 
que podem auxiliar no aprendizado dos alunos, princi-
palmente se forem bem planejados. Ensinam conteú-
dos novos e lições de convivência. 

Jogos educativos do CSI:
auxiliando nas escolhas profissionais

Nesse trabalho de pesquisa e criação, os alunos ti-
veram a oportunidade de aprimorar seus conhecimen-
tos em determinadas áreas do conhecimento, como 
Biologia (Agropecuária e Medicina), Artes (Design, 
pintores, escultores e museus), Sociologia, Filosofia, 
Direito, Matemática e Física (Engenharias e Tecnolo-
gias da Informação).

Ao todo foram desenvolvidos, colaborativamen-
te e em equipe, quatro jogos, que foram aplicados na 
própria turma e, depois, disponibilizados para demais 
estudantes do colégio. Um dos jogos foi denominado 
“Twister” educativo, no qual as perguntas tratavam, 
principalmente, sobre corpo humano e o campo da me-
dicina. Outro jogo correspondia à área do Direito, no 
qual o grupo abordou o tema por meio do raciocínio 
lógico, de modo a haver uma investigação e análise de 
uma cena criminal. Já no jogo que tratava do campo da 
Agropecuária, foi desenvolvido um tabuleiro/maquete 
com questões relacionadas à Biologia e ao trabalho do 
produtor rural por meio do Design. Os jogadores pre-
cisaram identificar obras, suas características e seus 
respectivos autores, utilizando cartas de uma maneira 
diferente e divertida e, por fim, também produziram 
um jogo interativo, ser-humano computador, o qual 
usou como base cálculos de potenciação.

Em síntese, após a elaboração e aplicação dos jogos, 
os discentes puderam avaliar os grupos e se autoava-
liar. De maneira positiva, mencionaram que os jogos 
foram instigantes e despertaram sua curiosidade, ao 
mesmo tempo em que facilitaram a aprendizagem.

Profª Gisele Patricia Scapini
e alunos da 2ª série do ensino médio
Colégio Sinodal Ibirubá – Ibirubá/RS
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O Seminário de Inovação e Em-
preendedorismo e Semana Interna-
cional de Engenharias e Economia 
FAHOR (SIEF) é um dos maiores 
eventos de inovação, empreende-
dorismo e tecnologia do sul do Bra-
sil. Em 2019, o SIEF recebeu 800 
participantes, 34 palestrantes, teve 
72 artigos submetidos, visitas téc-
nicas e realizou o Desafio FAHOR-
-VENTIUR para desenvolver solu-
ções criativas e tecnológicas para 
o setor do agronegócio. O evento 
aconteceu nos dias 5, 6, 7 e 8 de 
junho, no Campus Arnoldo Schnei-
der, em Horizontina/RS.

A palestra de abertura foi reali-
zada pelo presidente da John Deere 

FAHOR organiza um dos maiores eventos de inovação, 
empreendedorismo e tecnologia do sul do Brasil

empreendedorismo, startups, desa-
fios de gestão, inovação no agrone-
gócio, carreiras, voluntariado, além 
de temáticas específicas voltadas à 
Engenharia e Economia, entre ou-
tras. As equipes vencedoras do De-
safio  FAHOR-VENTIUR  apresen-
taram propostas que relacionam a 
produção de alimentos e a gestão de 
propriedades com inovação e uso de 
tecnologias. Em 2020, o SIEF será 
realizado nos dias 3, 4 e 5 de junho.

Comunicação FAHOR
Horizontina/RS

SIEF teve presença de comitiva da UNAE, do Paraguai

Paulo Herrmann trouxe um panorama do agronegócio brasileiro

Brasil, Paulo Herrmann, que falou 
sobre os desafios e potenciais do 
agronegócio brasileiro e apresen-
tou um panorama mundial do agro, 
trouxe insights de hábitos de con-
sumo futuro e de como a indústria 
está se preparando para isso, bem 
como fez apontamentos sobre o 
novo perfil profissional que o mer-
cado necessita.

Outras temáticas também fizeram 
parte do evento, como: indústria 4.0, 

Visitas técnicas a empresas da região

Há muito tempo fala-se em de-
senvolver aulas nas quais as crianças 
precisam vivenciar atividades signi-
ficativas e buscar seu próprio conhe-
cimento. Já o professor deve utilizar 
as mais variadas formas metodológi-
cas para enriquecer as vivências. 

No ano de 2019, a Escola Barão 
do Rio Branco está indo além dessa 
concepção pedagógica, oportuni-
zando aos professores e gestores 
uma formação em Educação 4.0, a 
qual está proporcionando um “up” 
a mais nessa concepção. Dessa for-
ma, muitos estudos vêm sendo rea-
lizados, o qual é um desafio neces-
sário para dar conta de uma geração 
que processa a informação de forma 
rápida e conectada às tecnologias. 

De acordo com o professor/au-
tor, Dr. Cassiano Zeferino de Carva-
lho Neto, a Educação 4.0 baseia-se 
em oportunizar uma aula utilizando 
as mais variadas mídias, tecnoló-
gicas ou não, as quais possam pro-
porcionar experimentos, interação, 
criatividade e conhecimento, tendo 
o estudante como sujeito autôno-
mo para pesquisar e descobrir. O 
professor não dá a resposta, mas 
coloca-se como um facilitador, mo-
tivador e mediador.

Segue um relato de uma aula 
desenvolvida nas turmas do infantil 
V (5 e 6 anos), a qual foi baseada na 
BNCC, levando em consideração a 
Educação 4.0.

Educação 4.0:
 do experimento à aquisição do conhecimento

Campo de experiência escolhido: 
espaços, tempos, quantidades, re-
lações e transformações.

Iniciamos a atividade levando 
um carrinho de carregar material 
até próximo ao local onde iríamos 
utilizá-lo para a atividade, isso sem 
as crianças verem. Cada professor 
levou sua turma até o pátio, colo-
cou uma mesa com duas mochilas 
e questionou o grupo: “Como vocês 
levarão a mesa e as duas mochilas 
até o outro lado do pátio? É possível 
carregar sozinho algo tão pesado?” 
A turma fez algumas tentativas para 
transportar, mas não conseguiram. 
A professora questionou novamen-

te: “Podemos utilizar algo que facili-
te esse transporte?” Procurem uma 
forma para resolver esse desafio, 
sugeriu. Ao observar o que havia no 
pátio, as crianças citaram o carrinho 
e assim o fizeram. Por fim, percebe-
ram que conseguiam levar inclusive 
outras crianças, pois as rodas facili-
tam a locomoção. 

Nessa aula, a intenção era fazer 
com que as crianças descobris-
sem a necessidade de um meio de 
transporte para auxiliar na loco-
moção, pois os objetos utilizados e 
analisados tinham peso maior que 
a capacidade de transporte manual. 
Durante a experiência, eles perce-
beram que sozinhos não consegui-
riam transportar o que foi pedido. 
Em momento algum a professora 
citou o carrinho, apenas deixou que 
elas descobrissem. Esse é o prin-
cipal diferencial da aula baseada na 
Educação 4.0, o que para nós ainda 
é novo e desafiador.

Profª Elizete de Lourdes Mattos
Escola Barão do Rio Branco

Blumenau/SC
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No Colégio Martinus, desde 
2017, os alunos do 1º e 2º ano do 
ensino médio participam do proje-
to de Iniciação Científica, o “Pes-
quisa, Martinus!”. O trabalho todo 
é acompanhado pela professora de 
Produção de Texto, que atua como 
orientadora, além de serem parte 
do conteúdo da disciplina as etapas 
da pesquisa científica e da escrita 
de um projeto. Do início do projeto 
até a apresentação, é destinada uma 
aula específica para isso, na discipli-
na de Produção de Texto, com dura-
ção de 50 minutos, uma vez por se-
mana. A proposta é que trabalhem 
sozinhos ou, no máximo, em dupla. 

O tema escolhido por cada du-
pla/aluno deve seguir os eixos te-
máticos propostos, de modo a se 
ter, na apresentação, uma coerência 
entre os trabalhos. O eixo temático 
deste ano, por exemplo, é “70 anos 
da Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos”.

A primeira etapa é apresentar 
aos alunos as etapas de uma pes-
quisa (justificativa, objetivos, meto-
dologia), além, é claro, da definição 

Iniciação científica no ensino médio

do tema, para que possam planejar 
o trabalho. Além disso, aprendem 
as normas da ABNT e também têm 
acesso a sites como Scielo e Google 
Acadêmico, para que tenham um re-
ferencial teórico bem estruturado.  

A estrutura de cada trabalho va-
ria de acordo com o tema escolhi-
do e objetivos propostos, podendo 
ser uma análise histórica, contar 
com pesquisa de campo, entrevista, 
pesquisa-ação etc. Apesar do eixo 
temático comum, a variedade de te-

mas exige do professor-orientador 
uma análise de cada trabalho. 

As entregas, via Google Drive, 
são feitas aos poucos, etapa por eta-
pa, de modo que seja possível anali-
sar o trabalho ao longo da constru-
ção – o que também evita a produ-
ção de última hora.

Após a entrega da versão final, 
acontece a apresentação para uma 
banca composta por convidados ex-
ternos. Cada aluno ou dupla tem dez 
minutos e, no máximo, seis slides 
para a apresentação da pesquisa e 
dos resultados obtidos, além do tem-
po para perguntas ou comentários da 
banca. É o momento mais aguardado 
– e temido – pelos alunos, e é tam-
bém muito gratificante ver o resulta-
do de meses de trabalho.

O projeto vale dez pontos na 
média da disciplina de Produção de 
Texto e em uma segunda disciplina 
a ser escolhida pelos alunos. Dessa 
forma, as diferentes habilidades são 
valorizadas em mais de uma área, 
visto que a escola é um espaço de 
diferentes saberes.

Profª Suelen Fernandes
Colégio Martinus 

Curitiba/PR

Transversalidade no ensino: a ressignificação da 
Língua Espanhola e da Geografia em séries e 

telenovelas latino-americanas

O objetivo do presente trabalho foi criar e verificar a eficácia 
de uma prática pedagógica transversal na qual as disciplinas de 
Língua Espanhola e Geografia figuram como elementos de coesão 
no desenvolvimento de uma visão crítica dos discentes acerca do 
contexto histórico-cultural, linguístico e geográfico. Lugar esse, 
onde se justifica o uso de produções artísticas de séries e tele-
novelas latino-americanas de fala hispânica como ferramenta de 
trabalho. E entendendo que o processo de aprendizagem funciona 
como uma forma de construção dialética do conhecimento, é a 
presente proposta, onde “os indivíduos se integram a sistemas 
múltiplos de atividades através de diferentes contextos ou em 
contextos cruzados”1.

A prática pedagógica que relataremos teve início entre os 
dias 25, 26 e 27 de junho de 2019 com a apresentação da proposta ao grupo de alunos para realizar uma exposição 
oral sobre telenovelas hispanas, seguida de uma apresentação artístico cultural. Após essa etapa, os discentes 
escolheram a telenovela que iriam trabalhar, dentre essas: Chaves, Chapolin, Carrossel, Chiquititas, Violetta e 
Rebelde. As professoras acompanharam a preparação, produção e avaliação dessa atividade.

Na preparação, foi solicitado que o corpo discente do 7º ano e do ensino médio dividisse o trabalho em dois 
momentos. No primeiro momento, deveriam pesquisar informações sobre cada telenovela, tais como: sinopse, 
país de origem, época em que foi produzida, contexto histórico e geográfico do período e uma apreciação crítica 
de três personagens escolhidos pelos alunos para uma apresentação oral. No segundo, teriam que montar uma 
apresentação artístico-cultural inspirada na telenovela escolhida de, no máximo, cinco minutos, observando cri-
térios como: figurino, cenário, criatividade, música e atuação.

A produção desse trabalho deveria ser desenvolvida em grupos de, no máximo, cinco pessoas e teve como 
prazo duas semanas. A exposição oral didática não tinha tempo pré-determinado e a apresentação artístico-cul-
tural restou limitada ao tempo máximo de cinco minutos, cronometrados pelas professoras.

A exposição oral didática, como gênero comum no ambiente escolar, para nós professores, deve empregar 
todas as habilidades comunicativas e perpassar temas transversais e um gênero discursivo que exige um preparo 

integral em relação à língua: pronúncia, seleção e am-
pliação do vocabulário, compreensão leitora por meio 
de pesquisa, expressão oral etc.

Conclui-se, assim, que o presente trabalho se 
mostrou como uma prática valorosa na construção do 
conhecimento crítico dos discentes, assim como das 
professoras, alcançando o objetivo proposto.

Professoras Rita Cunha e
Ana Paula Moutinho Ferraz

Unidade Fundação Evangélica
Novo Hamburgo/RS

1  OLIVEIRA, Maria do Socorro; TINOCO, Glícia Azevedo; SANTOS, Ivoneide Bezerra de Araújo. Projetos de letra-
mento e formação de professores de língua materna. 2. ed., Natal: EDUFRN, 2014. 116 p. Disponível em: <http://
repositorio.ufrn.br:8080/jspui/bitstream/1/11787/1/E-book%20Projetos%20de%20letramento.pdf>. 
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Um dos grandes desafios do 
professor de Matemática consis-
te em motivar e despertar o in-
teresse do aluno para o estudo. 
Uma possibilidade é aproximar a 
teoria à prática, sendo fundamen-
tal superar barreiras da educação 
tradicional e otimizar a aprendi-
zagem do estudante, colocando-
-o em posição ativa e não como 
mero receptor de informações. 
Nesse sentido, experimentar no-
vas possibilidades torna-se um 
facilitador no ensino e aprendizagem da Matemática. 

Pensando em uma proposta de uma aula alterna-
tiva, realizou-se uma pesquisa a respeito de meto-
dologias de ensino a fim de aplicá-las no ensino do 
conteúdo de trigonometria, visando a incentivar e 
facilitar a compreensão desse tema. Assim, durante 
o desenvolvimento do conteúdo razões trigonométri-
cas, foi experimentado o uso de um teodolito caseiro, 
para que a aprendizagem fosse significativa para os 
estudantes do 2º ano do ensino médio. Eles foram 
desafiados a usar o aparato e também a desenvolver 
um similar. O teodolito é um instrumento de preci-
são óptico utilizado para medir ângulos horizontais e 
verticais e para cálculo de alturas inacessíveis, muito 
utilizado na construção civil.

Na primeira aula, o tema foi abordado a partir de 
uma situação-problema, desafiando os alunos a busca-

Uso do teodolito caseiro como ferramenta de 
aprendizagem no conteúdo de Razões Trigonométricas

rem alternativas para resolver o problema proposto. A 
situação apresentada foi: Uma torre se encontra a trinta 
e cinco metros (35 m) de distância de um homem adulto. 
Sabendo que o ângulo entre o ponto de visão do homem 
ao ponto mais alto da torre é de 30º, analise a altura 
da torre. Na ocasião, utilizamos razões trigonométricas 
para solucionar o problema. Na segunda aula, foram le-
vados exercícios para fixação do conteúdo, e também 
um teodolito caseiro, o qual foi construído de maneira 
artesanal pelo professor-autor.

Nessa oportunidade, utilizamos o aparato para 
calcular a altura aproximada de um ventilador fixa-
do na parede oposta à lousa. Foi possível ensinar os 
alunos a utilizarem as funções da calculadora cientí-
fica e manusearem o teodolito caseiro. Muitos utili-
zaram a calculadora de aplicativos de smartphones, 
incluindo, dessa forma, recursos tecnológicos à ex-

periência vivenciada.
Durante a atividade, foi notória a 

empolgação por parte dos estudantes 
ao estarem realizando uma atividade 
prática fora de sala de aula, aplicando 
os conhecimentos teóricos adquiridos 
durante as aulas. Foi satisfatória tam-
bém a precisão dos cálculos obtidos 
pelas equipes, comprovando que o pro-
cesso de aprendizagem foi concluído 
com sucesso.

Prof. Adilson José de Oliveira
Colégio Martinus

Curitiba/PR

Figura 1 – Exemplo colocado em sala de aula
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Figura 2 – Teodolito apontado para  o ponto mais alto do ventilador
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Jogos como prática educacional no ensino de Matemática

A matemática é muito impor-
tante para o desenvolvimento do 
pensamento científico das socieda-
des. Muitos anos se passaram des-
de seu surgimento e hoje ela está 
presente dentro das salas de aula 
de forma sistematizada, de maneira 
bastante diferente da antiguidade.

Vive-se em uma sociedade 
tecnológica e globalizada, na qual 
informações e notícias são divul-
gadas de forma instantânea. O 
mesmo ocorre com os meios de co-
municação e os entretenimentos, 
permeados por fortes elementos 
tecnológicos que cativam a cada dia 
mais jovens, adultos e crianças.

Nesse contexto, chegam à esco-
la alunos da geração dos likes, se-
guidores, youtubers, games, scores, 
que deslumbram jovens e adoles-
centes. E, em meio a essas formas 
de entretenimento, cabe ao profes-
sor o desafio de ensinar Matemáti-
ca. Como propor, então, uma forma 
de ensinar uma ciência do passado 
para uma juventude tão do pre-
sente, a fim de promover a efetiva 
aprendizagem matemática?

Nessa assertiva, considera-se 
que os games  ou jogos são impor-
tantes ferramentas de entreteni-

mento que podem ser utilizados 
para atrair esses alunos ao aprendi-
zado. Foi pensando nisso que o pro-
fessor Fabio Borges propôs a uma 
turma do 9º ano trabalhar a cons-
trução de jogos, utilizando conteú-
dos matemáticos vistos durante o 
trimestre ou em ocasiões anterio-
res. Os resultados foram jogos de 
tabuleiros, de RPG e aplicativo.

Um dos jogos de tabuleiro cria-
dos pelo grupo, o MonstroMat, é 
um jogo de “terror”, cujo objetivo 
é percorrer as casas do tabuleiro e 
escapar das armadilhas, resolvendo 
questões matemáticas. Um outro, 

do mesmo gênero, é semelhante ao 
jogo de xadrez.  Já nos de RPG, em 
uma das produções, os estudantes 
apresentaram uma história cheia 
de surpresas medievais, elfos e se-
res místicos.

Por fim, o grupo utilizou um 
aplicativo on-line, na plataforma 
AppsGeyser –  um espaço em que 
se permite criar de forma simples 
aplicativos com várias temáticas e 
modelos de jogos, que podem ser 
personalizados de acordo com o 
objetivo de quem o desenvolve, e 
que depois pode ser instalado no 
celular. Dessa forma, os alunos de-
senvolveram um quiz, chamado por 
eles «Quiz Borges», com vários 
problemas matemáticos.

Essa metodologia despertou o 
engajamento e a criatividade dos es-
tudantes ao aprendizado matemáti-
co, pois tanto de quem joga como de 
quem constrói o jogo exige estudo 
sobre os conteúdos matemáticos. 
Acredita-se, portanto, que metodo-
logias como essas são importantes 
ferramentas de ensino.

Prof. Fabio Borges 
Colégio Martinus

Curitiba/PR
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Projeto água Projeto Humano 
- Valores -

Acreditamos que o papel da es-
cola é preparar o aluno para a vida, 
estimulando o desenvolvimento 
das inteligências interpessoais e 
intrapessoais, em busca da empatia 
e autoconhecimento, trabalhando 
com o gerenciamento das emoções.

Com o objetivo de trabalhar com 
nossos alunos tais questões, os es-
tudantes do EFI do Colégio Martin 
Luther, de Estrela/RS, desenvol-
veram o Projeto Humano: O Eu, O 
Outro, O nós. Neste ano, a turma do 
2º ano EF realizou um projeto vol-
tado à valorização do eu. O traba-
lho iniciou a partir do lema do ano 
– Use mais seu 4G (Gratidão, Ge-
nerosidade, Grandeza e Gentileza) 
e seguiu com a leitura dos livros: 
Cada um é do seu jeito, cada jeito é 
de um, da autoria de Lucimar Rosa 
Dias, e Esquisita como eu, de Mar-
tha Medeiros. Dentre as diversas 
atividades e dinâmicas desenvolvi-
das, cabe ressaltar a realização do 
autorretrato das grandezas, a dança 
Aimauê e o momento mais marcan-
te para os alunos: a apresentação da 
caixa dos talentos!

Professoras Fernanda Henz e
Raquel Cristina da Costa

Colégio Martin Luther
Estrela/RS

Projeto Moradias

E se você vivesse no tempo das 
cavernas? Essa foi uma das tantas 
perguntas e descobertas que os 
alunos dos 1ºs anos vivenciaram 
dentro do Projeto Moradias. Du-

rante o estudo, construíram uma 
linha de tempo em que apresenta-
ram os diferentes tipos de mora-
dias, refletindo sobre o que exis-
tia na época, como faziam para se 

alimentar e como se abrigavam. 
Dentre as atividades desenvol-
vidas destaca-se a visita de dois 
arquitetos, pais de alunos, que en-
sinaram como fazer maquetes. Os 
alunos construíram a planta baixa 
de um dos quartos de sua casa. Por 
fim, orientados por outro pai, pu-
deram vivenciar na prática como é 
produzido o cimento e como se faz 
uma amarração de tijolos.

A culminância do projeto foi um 
passeio por todas as moradias dos 
alunos e, após, a Festa das Cavernas.

APRENDER É PARA A VIDA!

Professoras Elisângela Hauschild Fell, 
Lisandra Eckert Agostini

e Raquel Cristina da Costa
Colégio Martin Luther

Estrela/RS

Conscientização sobre a impor-
tância da preservação e economia 
da água é um dos projetos desenvol-
vidos pelos alunos do 4º ano do Co-
légio Martin Luther. Anualmente o 
assunto é colocado em pauta a partir 
do Dia Mundial da Água. Também 
são desenvolvidas atividades de 
estudo sobre o rio Taquari, que re-
sulta do encontro das águas dos rios 
Antas e Carreiro e banha nosso mu-
nicípio, bem como vários outros do 
Vale do Taquari.  

Neste ano, a atividade mobilizou 
ainda mais toda a comunidade esco-
lar, pois os alunos confeccionaram 
um gráfico registrando a quanti-
dade de água gasta pelas famílias, 
bem como a construção de um cubo 
de madeira, representando um me-
tro cúbico. Assim, todos puderam 
comparar de forma prática as quan-
tidades gastas mensalmente em 
suas residências e refletir sobre o 
gasto excessivo. Dando sequência, 
a confecção de um folder explica-
tivo com dicas de economia foi a 
principal aplicação do que pude-
ram conhecer, perceber, vivenciar 
e aprender. Afinal, APRENDER É 
PARA A VIDA! 

Profª Raquel Cristina da Costa
Colégio Martin Luther

Estrela/RS

Trabalho com a educação infantil 
há quase 30 anos. Quanta coisa se 
modificou! Apesar disso, essa fase 
do desenvolvimento infantil conti-
nua sendo essencial para o proces-
so de aprendizagem da criança! 

Neste ano, optamos por tra-
balhar o projeto “Eu Quero Saber 
de Onde Vem”. Meus alunos estão 
com 4/5 anos de idade e sabemos 
que a curiosidade inerente a essa 
faixa etária seria o sucesso (ou não) 
deste novo ano letivo.

Um dos temas que trabalhamos 
dentro do projeto “Eu Quero Saber 
de Onde Vem” foi o mel. Vivi à risca 
a frase de Paulo Freire. A primeira 
pessoa a precisar aprender era eu, 
a professora. E como aprendi! Fa-
tos como a importância da polini-

Aprender para ensinar

A criança aprende e se interes-
sa mais se mostrarmos a elas um 
material pedagógico concreto. Com 
rolha, tecido e muita criatividade, 
fizeram uma pequena abelha. Fo-
mos até o jardim da escola e ali fiz 
com que “minha abelha” se esfre-
gasse no pólen de uma flor. A rolha 
revestida de feltro ficou quase que 
completamente amarela. 

Números também fizeram parte 
desse tema. Trabalhamos os nu
merais, a quantidade e o movimen-
to de pinça, tudo por meio de um 
único jogo, construído com a ajuda 
das crianças que compartilharam 
momentos únicos de atenção e 
concentração. Além disso, fizeram 
pesquisas sobre o trabalho das abe-
lhas na colmeia, a função de cada 
uma, a produção da cera que prote-
ge o “produto” e o valor nutritivo e 
saudável do mel. No final, concluiu-
-se com um delicioso bolo de mel!

Nunca terminamos de aprender, 
seja para ensinar, seja como cons-
trução de nosso próprio eu!

Profª  Sandra Regina Scharf Neuwiem 
Princesa Isabel Educação Infantil

Blumenau/SC

zação das abelhas para a natureza, 
o fim das castanhas se não houver 
mais abelhas, sua diminuição no 
planeta... Quantas aprendizagens 
em torno de um ser tão pequeno!

Iniciei contando uma história 
criada por mim, utilizando mate-
rial reciclado e fantoches de pali-
to, sobre INCLUSÃO.  Incitar as 
crianças a pensarem de maneira 
diferente sobre as dificuldades de 
alguém é de extrema importância. 
Deixei que as crianças manipulas-
sem o material para assim poder fa-
zer uma pergunta que aguçaria uma 
nova curiosidade: como as abelhas 
recolhem o pólen se de verdade 
não usam baldinhos como nos per-
sonagens fictícios?

Dava para escutar as 
cabeças pensando em uma 
resposta para tal questão.  
É verdade. Como? E, no-
vamente, tenho em mi-
nhas mãos olhares curio-
sos e todas as possibili-
dades de um aprendizado 
que será lembrado duran-
te muito tempo.
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IENH sedia o 88º Seminário de 
Diretores da Rede Sinodal de Educação

Nos dias 07 e 08 de maio, a IENH sediou o 88º Se-
minário de Diretores da Rede Sinodal de Educação. 
Realizado na Unidade Fundação Evangélica, o evento 
contou com a participação de 60 diretores. 

No primeiro dia, a programação iniciou com a medita-
ção promovida pelo pastor sinodal Carlos Bock e a apre-
sentação musical do aluno do ensino médio Julio Dilli. 
Após a fala das lideranças, a professora Priscila Pereira 
Boy ministrou a palestra “A reforma do Ensino Médio e 
a adequação à BNCC – desafios e possibilidades”. 

O início dos trabalhos da tarde contou com a apre-
sentação organizada pelos alunos dos 4ºs anos do ensi-
no fundamental bilíngue, que cantaram em português 
e inglês, recepcionando os presentes em espanhol. 
Logo após, “Impactos da Lei de Proteção de Dados 

nas instituições de ensino” foi o tema abordado pela 
advogada Simone Stoffel. No intervalo, todos puderam 
prestigiar as apresentações de dança das alunas do en-
sino fundamental e do ensino médio, em conjunto com 
a professora Alessandra Feltes. A visitação às insta-
lações das escolas da IENH e o jantar encerraram as 
atividades do primeiro dia.

Na quarta-feira, o pastor Carlos Eberle iniciou a 
programação com um momento de meditação, seguida 
da Assembleia Geral Extraordinária. Ainda no perío-
do da manhã, o grupo Arte em Movimento apresentou 
duas canções e o tema “Escola: lugar de prevenção, 
cuidado, atenção e autoridade” foi desenvolvido pelo 
advogado Irany Bernardes de Souza. O seminário che-
gou ao fim com o almoço de encerramento.

EVENTOS DOCENTES

XXII Encontro Nacional
de Equipes Pedagógicas

desafiados a refletir sobre “Critérios e Instrumentos 
de Avaliação por Habilidades e Competências”, sobre 
“Avaliação Institucional e em Larga Escala”, sobre “Ava-
liação de Alunos de Inclusão”, sobre “Recuperação da 
Aprendizagem” e sobre “Feedback”. Cada grupo com 
suas especificidades, mas todos com ênfase em assun-
tos relevantes da prática escolar. E, à noite, para des-
contrair, aconteceu o show com Hique Gomez e o jantar 
de confraternização!

No segundo dia, para encerrar o encontro, foi reali-
zada a palestra da Profª Drª. Ana Paula Batalha Ramos 
sobre “Gestão da Avaliação da Aprendizagem”. De 
acordo com a avaliação dos participantes, a professora 
propiciou momentos significativos de aprendizagem 
sobre a temática em questão, aliando, em sua fala, a 
teoria à prática escolar.

EVENTOS DOCENTES

Nos dias 11 e 12 de abril de 2019, o 
Centro de Ensino Médio Pastor Dohms 
– Unidade Higienópolis – sediou o XXII 
Encontro Nacional de Equipes Pedagó-
gicas da Rede Sinodal de Educação. O 
evento reuniu 129 participantes de 43 
instituições de ensino. 

A temática debatida ao longo dos 
dois dias foi “Gestão da Avaliação da 
Aprendizagem”. Diferentes metodo-
logias foram utilizadas para propiciar 
reflexões acerca dos diversos vieses 
do tema: painéis, trabalhos em gru-
pos, compartilhamentos de experiên-
cias e palestras.  

No primeiro dia, em formato de pai-
nel, os professores Dr. Carlos Alexan-
dre Sanchez Ferreira e Dr. Draiton de Souza, juntamente 
com a psicóloga Viviane Schüssler, apresentaram o seu 
ponto de vista sobre a “Gestão da Avaliação da Aprendi-
zagem em Escolas Evangélico-Luteranas: Desempenho 
e Formação Humanista”. Interessantes contribuições 
para o trabalho nas escolas evangélico-luteranas foram 
trazidas pelos profissionais nessa ocasião. À tarde, em 
grupos previamente definidos, os participantes foram 
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HUMANAMENTE:
metodologias aplicadas à prática

O tema do Encontro Nacional 
de Ciências Humanas da Rede Si-
nodal de Educação mobilizou 110 
professores de 38 instituições da 
Rede Sinodal de Educação à refle-
xão, ao protagonismo e à vivência 
de diferentes formas de metodo-
logias ativas, nos dias 26 e 27 de 
abril 2019, no Colégio BONJA em 
Joinville/SC.

As avaliações realizadas pelos 
partícipes confirmaram que o ob-
jetivo proposto pela Rede Sinodal de Educação para o encontro foi alcançado. O objetivo era aliar a interdis-

ciplinaridade e as novas metodologias a competências e 
habilidades necessárias para o enfrentamento dos desa-
fios da contemporaneidade, tendo em vista uma socieda-
de mais humana. 

Os momentos de estudo, debate, questionamentos, 
inquietudes, diálogos, convívio, compartilhamentos e 
experiências provocaram para a elaboração da seguin-
te premissa: HumanaMENTE queremos pensar, agir, 
viver, ENSINAR e continuamente APRENDER!

Nossa gratidão, como BONJA, a todas as escolas 
participantes, aos professores que participaram ativa-
mente, aceitaram todos os desafios propostos e lan-
çaram outros; à direção executiva pelas orientações e 
apoio; e um Muito Obrigado especial aos docentes das 
escolas coirmãs que, prontamente, aceitaram o convi-
te de  compartilhar seus saberes nos Laboratórios de 
Ações (oficinas). 

Nosso desejo que HUMANAMENTE: Metodologias 
aplicadas à prática torne-se uma práxis cotidiana nas 
salas de aula e espaços compartilhados da Rede Sino-
dal de Educação.

Nossa gratidão pela oportunidade de organizar o 
encontro!

Marguit Goldmeyer
BONJA – Joinville/SC

Encontro Nacional de Ciências da Natureza
Ocorreu, nos dias 03 e 04 de maio, o Encontro Na-

cional de Ciências da Natureza da Rede Sinodal de 
Educação no Colégio Sinodal Ruy Barbosa, com a te-
mática “Iniciação Científica na Educação Básica”. Esse 
encontro teve a participação de 75 professores repre-
sentando 38 escolas da Rede.  

A programação contou com um hackathon na sex-
ta-feira de manhã, no qual os professores puderam 
compartilhar e trocar experiências de práticas pedagó-
gicas. À tarde ocorreram oficinas em que os partici-
pantes puderam receber concretamente informações e 
materiais sobre como ocorre a iniciação científica em 
algumas escolas, levando essas informações comparti-
lhadas para as suas instituições. Já no sábado pela ma-
nhã houve duas palestras. A primeira, de Fátima Peres 
Zago de Oliveira, professora do IFC, que compartilhou 
sua tese de doutorado sob o título Pactos e Impactos da 
Iniciação Científica na Formação dos Estudantes do En-
sino Médio; e a segunda de Fernando Lang Da Silveira, 
professor da UFRGS, sob o título A Forma da Terra.

Com esse encontro foi possível quebrar paradigmas 
acerca da relação a iniciação científica, relacionando-a 
com todos os níveis de ensino, ou seja, é possível fazer 
pesquisa científica na educação infantil, no ensino fun-
damental e no ensino médio. Os professores puderam 
perceber que essa metodologia ativa de aprendizagem 

coloca o aluno como centro do processo pedagógico, fa-
zendo dele um ator e construtor do seu próprio conhe-
cimento. Esse tipo de metodologia faz parte das mais 
novas tendências da educação 3.0.

“Com esse tipo de encontro ocorrendo aqui no Rui, 
pudemos ser referência para a Rede Sinodal de Edu-
cação, e também os nossos professores puderam se 
capacitar nessa nova metodologia, fazendo com que 
a nossa escola ofereça um ensino de excelência para 
os alunos, deixando-os preparados para o ensino supe-
rior”, afirma o diretor Ronaldo Kebach Martins.
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“Se eu não mudar o que faço hoje, todos 
os amanhãs serão iguais a ontem.”

Olhando pelos anos iniciais em diferentes contextos

Nos dias 24 e 25/05, o Colégio 
Sinodal Rui Barbosa, de Carazinho/
RS, sediou o Encontro Nacional dos 
Anos Iniciais da Rede Sinodal de 
Educação, do qual participaram 170 
profissionais de 33 escolas da Rede. 
Os participantes foram chamados a 
entender e a refletir o processo en-
sino-aprendizagem na dinâmica so-
ciocultural contemporânea. 

A primeira palestra, “As dimen-
sões da aprendizagem e os desafios 
de ensinar/aprender na sociedade 
contemporânea”, foi ministrada pela 

Mª Isabel Cristina Parolin e pro-
vocou reflexão sobre os saberes a 
construir, a importância de atribuir 
significado ao que se trabalha, am-
pliando contextos e modificando o 
mundo para melhor. 

A tarde do dia 24 iniciou com o 
palestrante Ailton Dias de Melo, 
abordando, de forma descontraída, 
o tema “Olhar além do que se pode 
ver”. Ailton desafiou os presentes 
a ousar uma mudança que comece 
pelo olhar, possibilitando uma aber-
tura para novos pensamentos. 

Depois, o momento foi 
de estudo de casos. Os 
cases, intitulados “Olhan-
do as práticas e vivências 
pedagógicas para além do 
que se pode ver”, abordaram 
situações vivenciadas nas 
escolas que exigem olha-
res e posturas compatíveis 
com as necessidades da 
contemporaneidade.  

Percorrer as operações 
fundantes da estruturação 
psíquica precoce para re-
conhecer como nasce um 
sujeito e como, a partir 

dessa estruturação, brotam as pos-
sibilidades e os entraves para cons-
tituição do sujeito epistêmico foi o 
que norteou a manhã do dia 25, por 
meio da palestra da psicanalista e 
Mª em Educação Vivian Nolasco: 
“O fino bordado entre o sujeito psí-
quico e o sujeito epistêmico (O per-
corrido do desenvolvimento infantil 
à constituição da inteligência)”. 

O encontro deixou marcas posi-
tivas! Que possamos transformar 
o que ouvimos e debatemos em 
ações para uma infância melhor...

VIII Congresso de Professores do Ensino 
Superior da Rede Sinodal de Educação

A Faculdade IELUSC recebeu
mais de 90 congressistas para o evento

Nos dias 28 e 29 de junho, a Faculdade IELUSC re-
cebeu mais de 90 congressistas entre diretores, coorde-
nadores e professores para o VIII Congresso de Profes-
sores do Ensino Superior da Rede Sinodal de Educação. 

Dez instituições de ensino superior participaram 
do evento, sendo elas: Faculdade IELUSC, Faculda-
de EST (São Leopoldo/RS), Faculdade Horizontina – 
FAHOR (Horizontina/RS), Instituição Evangélica de 
Novo Hamburgo – IENH (Novo Hamburgo/RS), Ins-
tituto Ivoti (Ivoti/RS), Sociedade Educacional Três de 
Maio – SETREM (Três de Maio/RS), Colégio Teutônia 
(Teutônia/RS), Faculdade Luterana de Teologia (São 
Bento do Sul/SC), Faculdade de Teologia Evangélica 
em Curitiba – FATEV (Curitiba/PR) e Instituto Evan-
gélico Argentino (Argentina).

No primeiro dia os congressistas participaram da pa-
lestra “Comunitária e Confessional: a ética como prin-
cípio vivo”, ministrada pelo professor Dr. Euler Renato 

Westphal. Depois, quatro instituições participantes do 
congresso apresentaram seus cases de sucesso.

O painel “Criatividade e inovação na docência co-
munitária” foi mediado pela professora da Faculdade 
IELUSC, Dra. Beatriz Cavenaghi, e teve a participa-
ção de Natanael Kaminski e Luciano Moura. O mo-
mento proporcionou importantes reflexões sobre a 
educação superior. O dia terminou com a apresenta-
ção da escola do Teatro Bolshoi no Brasil e um jantar 
de confraternização.

O segundo dia foi dedicado ao compartilhamento 
de trabalhos científicos e a capacitações, ocasião em 
que oito minicursos foram oferecidos aos participan-
tes. Curricularização da Extensão; Design Thinking 
para sala de aula; Funções executivas e aprendizagem 
de adultos, ENADE; Geomarketing e os sistemas de 
apoio à decisão foram alguns dos cursos oferecidos. 
O encerramento foi marcado pelo espetáculo “Teatro 
Playback”, da Dionísios Teatro. 

Segundo o diretor da Faculdade IELUSC, profes-
sor Paulo Renato Manetzeder Aires, o Congresso de 

Professores do Ensino Superior da Rede Sino-
dal de Educação acontece desde 2005 e repre-
senta espaço de trocas e vivências, gerando 
possibilidades e desenvolvendo potencialida-
des no contexto das IES. Ressalta que o tema 
escolhido para o VIII Congresso “Oportunida-
des e Desafios” reflete não apenas o momento 
em que o ensino superior vive em nosso país, 
mas uma condição que nos é própria, desde 
sempre, pois oportunidade e desafio nunca an-
daram separados.
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Em 2019 aconteceu a sexta edi-
ção do Curso de Capacitação Conti-
nuada de Coordenação Pedagógica e 
Orientação Educacional, priorizan-
do pessoas que atuam nessas áreas 
com menos de cinco anos de expe-
riência. Participaram 46 pessoas, de 
26 instituições da Rede Sinodal de 
Educação. A grande maioria atua na 
coordenação pedagógica, e algumas 
também na orientação educacional 
e psicologia. 

Cada edição teve as suas modali-
dades. Essa aconteceu em três eta-
pas, divididas nos meses de junho 
e setembro, somando 80 horas. As 
temáticas também mudam a cada 
edição, apesar de algumas serem 
quase que obrigatórias sempre de 
novo, como: A dimensão histórica 
da educação na IECLB; A história 
e os princípios da Rede Sinodal de 
Educação; Os fundamentos da edu-

Curso de Capacitação Continuada de Coordenação 
Pedagógica e Orientação Educacional

cação moderna e contemporânea; 
As concepções, funções, atribuições 
e rotinas da coordenação pedagógi-
ca; A formação e acompanhamento 
de professores; As concepções e 
funções da orientação educacional; 
Os documentos normativos. Mas 
também teve temáticas bem atuais, 
como: A educação 4.0 e os desafios 

para a escola contemporânea; Os 
desafios do currículo e a BNCC para 
o séc. XXI; A disciplina positiva; O 
papel da escola perante o luto e as 
perdas; A educação inclusiva. 

As três etapas do curso aconte-
ceram no Instituto Ivoti, sob coor-
denação da Rede Sinodal. O espaço 
físico e a acolhida da instituição fo-
ram muito importantes para o bom 
convívio entre o grupo.

Nas avaliações intermediárias 
e final, o pedido de continuidade 
desse tipo de formação continuada 
foi unânime! O grupo entende que 
uma formação sistemática como 
essa, com mais horas, com troca 
de experiências, leituras, falas de 
profissionais e trabalhos em grupo 
entre pessoas que atuam nas dife-

rentes escolas da RSE, desperta a 
consciência para o seu papel na ins-
tituição, o que lhe confere melhores 
chances para gerar transformação e 
impactar positivamente o contexto 
escolar. Além disso, esse tipo de 
formação possibilita que os profis-
sionais da educação possam estar 
sempre bem informados e atualiza-
dos acerca das novidades e tendên-
cias educacionais. 

Perspectivas inovadoras nortearam o Encontro 
Nacional de Equipes Administrativas da RSE

As equipes do CFJL, FAHOR e Rede Sinodal de 
Educação organizaram e sediaram, em Horizontina, 
no mês de junho, o Encontro Nacional de Equipes Ad-
ministrativas da Rede Sinodal de Educação, que reu-
niu colaboradores de 38 instituições de ensino do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. 

O tema Gestão de pessoas e do conhecimento multi-
plicando perspectivas inovadoras norteou as atividades 
do encontro, que foi dividido em temas diversificados 
e focados nos diferentes setores administrativos das 
instituições, bem como temas de interesse coletivo. 
Um dos temas tratados coletivamente foram as Novas 
perspectivas de inovação no contexto organizacional e do 
ensino, alertando sobre a transformação no mundo do 
trabalho, nas relações interpessoais e em modelos de 
gestão. Outro tema tratado em um painel coletivo foi 
o Comportamento Colaborativo e Assertivo em Redes de 
Relacionamento, que também provocou um debate e ge-
rou orientações sobre as atitudes dos colaboradores das 
instituições da RSE. Outras oficinas abordaram temas 
como: Biblioteca Digital; Gestão Organizacional; Plane-
jamento de Eventos; Marketing Educacional; Adminis-

tração financeira; Gestão de processos; Gestão de do-
cumentos digitais; Metodologias ágeis de planejamento; 
Cenários e Tendências Econômicas, dentre outros.

O evento foi acompanhado pelo diretor executi-
vo da Instituição Sinodal de Assistência, Educação e 
Cultura (ISAEC) Bolco Hoppe, pelo diretor executivo 
da Rede Sinodal de Educação Ruben Goldmeyer, pelo 
presidente do Conselho de Ensino CFJL/FAHOR Paulo 
Gollmann, pelo representante da equipe coordenadora 
do encontro Marcelo Blume e pelo diretor do CFJL/
FAHOR Sedelmo Desbessel. 

Muita interação e momentos de 
intensa troca de experiência mar-
caram o II Simpósio de Práticas 
Pedagógicas da Rede Sinodal de 
Educação. O evento foi realizado no 
sábado, dia 17 de agosto, e sediado 
pelo Instituto Ivoti. Mais de 320 
pessoas circularam pela instituição 

II Simpósio de Práticas Pedagógicas
e foram compartilhados 168 traba-
lhos, representando 25 instituições 
da Rede Sinodal de Educação.

O evento busca congregar pro-
fissionais da Rede Sinodal de Edu-
cação por meio da socialização dos 
trabalhos realizados nos diversos 
segmentos e áreas do conhecimen-

to. Os objetivos são: compartilhar 
e discutir assuntos do cotidiano 
escolar e das práticas escolares, 
dar visibilidade a projetos que es-
tão sendo desenvolvidos estimu-
lar o intercâmbio de experiências 
pedagógicas entre profissionais de 
instituições da Rede e incentivar 
a produção acadêmica por meio de 
artigos científicos.

O evento iniciou às 8h e encer-
rou às 16h30min. Na prática, foi di-
vidido em três blocos, tendo cada 
qual, em média, 10 sessões com seis 
apresentações de trabalho cada. 

Durante o evento ainda ocorreu 
a exposição e venda de livros e ou-
tros materiais didáticos para os(as) 
participantes.
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Em 2019, os Encontros de Lideranças Estudantis completaram Bodas de Prata. O primeiro aconteceu nacio-
nalmente, organizado pelo Colégio Mauá, de Santa Cruz do Sul/RS, como é possível verificar no cartaz da época. 
Eles seguiram acontecendo em uma sede até 2013, quando então passaram a ser oferecidos um por cada região 
– Região Meridional, Região Centro, Região Missões e Região Setentrional. Essa decisão se baseou no aumento 
de estudantes nos eventos.

Este ano as sedes foram:
– Região Setentrional: Colégio Martinus, em Curitiba/PR, com a participação de 44 estudantes. 
– Região Missões: Colégio Ipiranga, em Três Passos/RS, com a participação de 34 estudantes.
– Região Centro: Colégio Gaspar Silveira Martins, de Venâncio Aires/RS, com a participação de 39 estudantes.
– Região Meridional: CEM Pastor Dohms, Unidade Higienópolis, em Porto Alegre/RS, com a participação 

de 43 estudantes.

O Colégio Martinus foi sede do 25º Encontro de 
Lideranças Estudantis da Rede Sinodal de Educação 
– Região Setentrional. Com uma programação diver-
sificada, os participantes se envolveram em atividades 
que visam ao cuidado com toda forma de vida e ao de-
senvolvimento de talentos para SERVIR. 

No evento, os alunos conheceram “O Robô LAU-
RA”, primeiro robô cognitivo gerenciador de riscos do 
mundo, que tem a capacidade de identificar infecções 
generalizadas em pacientes a fim de salvá-los. A apre-
sentação foi feita pela enfermeira Andressa Romero. 
Conheceram, também, o projeto TETO, que objetiva 
construir uma sociedade justa e sem pobreza, reunin-
do jovens voluntários que trabalham juntos para trans-
formar essa realidade, promovendo a construção de 
moradias populares. Além disso, assistiram à palestra 
“Para que servir? Uma abordagem bíblica”, proferida 
pelo P. Olmiro Ribeiro Junior, que falou do princípio 
que está presente nas escolas luteranas – DIACONIA. 

25º Encontro de Lideranças Estudantis – Região Setentrional

No sábado, a manhã iniciou com uma mesa-redonda 
com relatos de três jovens: Vivian Brune, do projeto 
“Isto não é um vazio urbano”; Ana Carolina Schieffer-
decker, da Ong “Olá”; e Vitória Klinger, da Ong “Salva 
Bicho”. E, a partir da pergunta “O que eu levo disso 
para mim e para a minha escola?”, os líderes servido-
res participaram de diálogo sobre cada atividade de-
senvolvida, o que possibilitou que deixassem registra-
dos suas impressões e seus aprendizados.

O encontro proporcionou, ainda, uma saída cultural 
ao Jardim Botânico e uma visita solidária ao Lar Ebe-
nézer, onde os e as estudantes se envolveram com ati-
vidades concretas com as pessoas idosas, vivenciando 
a prática de serviço, empatia e cuidado.

O Colégio Martinus se sentiu privilegiado pela 
oportunidade de haver sediado um evento tão relevan-
te, que abre espaço para a voz dos jovens e que propor-
ciona experiências e vivências transformadoras.

Comunicação e Marketing
Colégio Martinus – Curitiba/PR

JJovens lideranças, professoras e pro-
fessores de Ensino Religioso e repre-
sentantes de pastorais escolares de es-
colas da Rede Sinodal de Educação esti-
veram reunidas e reunidos entre os dias 
30 de maio e 1º de junho no Colégio Si-
nodal Gustavo Adolfo em Lajeado (RS), 
no 26º Encontro de Liderança Jovem e 
Encontro Nacional de Professores de 
Ensino Religioso, promovido pela Rede 
Sinodal de Educação (RSE). 

O tema que orientou o encontro – 
Educação para a Solidariedade e Paz – 
foi apresentado no dia 30 de maio na pa-
lestra da secretária executiva da FLD, 
Cibele Kuss, e da coordenadora pedagógica da RSE, 
Joni Roloff Schneider. Cibele abordou a importância da 
solidariedade como um processo coletivo, que cria re-
lações entre pessoas de diferentes comunidades, para 
troca de experiências, saberes e conhecimentos, e para 
a construção de projetos de transformação. Joni falou 
sobre a proposta da Rede Pedagógica Global – Juntan-
do-se à Reforma (GPEN – Joining in Reformation), 
uma rede internacional de instituições educacionais 
protestantes e organizações de apoio que trabalham 
com o tema paz. A Rede Sinodal de Educação e a FLD-
-COMIN-CAPA integram a GPEN. 

A programação foi intensa, para os diversos públi-
cos, como:

– Apresentação de projetos voltados para o tema 
Educação para a Solidariedade e Paz que acontecem 

26º Encontro de Lideranças Jovens
e Encontro de Professores e Professoras
de Ensino Religioso e Pastoral Escolar

nas escolas e que podem servir de inspiração aos 
participantes.

– Oficinas de formação: Nem Tão Doce Lar e Jus-
tiça de Gênero, com o assessor de projetos da FLD, 
Rogério Oliveira de Aguiar e a coordenadora de Gêne-
ro/Secretaria de Ação Comunitária da IECLB, Carmen 
Siegle; Comércio Justo e Solidário, com a assessora 
programática Angelique van Zeeland e as empreende-
doras Sueli Angelita da Silva e Gladis Carvalho, pela 
Rede de Comércio Justo e Solidário; Comida Boa na 
Mesa, com o assessor do CAPA, Lauderson Holz; diá-
logo intercultural e inter-religioso, com a assessora de 
projetos do COMIN, Kassiane Schwingel, e Miquéias 
Padilha dos Santos, da terra indígena Kaigang Foxá. A 
assessora de projetos da FLD, Dirci Bubantz, falou so-
bre a Rede de Diaconia, projeto executado pela FLD e 

REVISTA LIÇÕES  |  janeiro / dezembro 201946 janeiro / dezembro 2019  |  REVISTA LIÇÕES 4747



EVENTOS DISCENTES EVENTOS DISCENTES

16ª ENDASE

Em 04 e 05 de outubro, o Colégio Sinodal Rui 

Barbosa sediou o 16º ENDASE (Encontro de Danças 

da Rede Sinodal de Educação), evento anual da Rede 

Sinodal de Educação que reúne grupos formados por 

alunos do último ano do ensino fundamental e do 

ensino médio para compartilharem a DANÇA como 

linguagem de vivências, sentimentos e expectativas 

sobre o mundo. Estiveram presentes no encontro 

sete escolas: Colégio Teutônia, Instituto Sinodal 

Imigrante, Instituto Ivoti, Instituto Rio Branco, 

Colégio Evangélico Alberto Torres – Região Alta, 

Instituto Sinodal da Paz, Colégio Mauá, além da escola 

anfitriã, reunindo 135 participantes. Durante o evento 

os alunos experienciaram a dança nas modalidades 

Zumba, Dança Sensorial, Capoeira, Dança Urbana, 

Dança Circular, como também foram orientados, em 

palestra, sobre os cuidados físicos para quem dança.

Na noite do dia 05, as apresentações 

caracterizaram-se como o ápice do encontro e 

revelaram, no movimento dos corpos, na vitalidade 

de cada coreografia, a qualificação do trabalho com 

a dança nas instituições da Rede. Tão importante 

quanto, cabe salientar a energia e a alegria 

contagiantes dos jovens participantes do encontro e 

a relação de afetuosidade e empatia, traduzindo, de 

forma real, o pensamento de Augusto Branco: “Não 

é o ritmo nem os passos que fazem a dança, mas a 

paixão que vai na alma de quem dança”. 

E
pela Secretaria Geral da IECLB, por meio da Secreta-
ria de Ação Comunitária. Pela ONG SERPAZ (Serviço 
de Paz), realizaram oficinas de sensibilização de PAV 
– Projeto Alternativas à Violência – as facilitadoras 
Ingeborg Eichwald, Berenice Polita Romanzini e Eni 
Schneider. E com a temática da Superação de Traumas, 
assessoraram a professora Maristela Lagemann e a 
psicóloga Ana Paula Machado.

– Diálogo sobre “Referenciais Curriculares para o 
Ensino Religioso da Rede Sinodal de Educação, com o 
pastor Dr. Manfredo Carlos Wachs.

– Diálogo sobre “O lugar e a importância das vivên-
cias e práticas religiosas na escola”, com o professor 
Dr. Henri Luiz Fuchs.

– Diálogo sobre “A identidade da Pastoral Escolar 
na Escola”, com a catequista Mª Débora Conrad, se-
cretária de Formação da IECLB.

– Atividade dirigida sobre o tema “Lideranças que 
fizeram e fazem a diferença na sociedade”, com a pro-
fessora Ana Cristina Kirchheim.

– Atividades dirigidas sob o tema “Criando o Jardim 
da Paz”, a partir da proposta da GPEN, com a pastora 
Bianca Daiane Ücker Weber.

O que também foi muito significativo no evento fo-
ram as celebrações, iniciando com a mensagem da pre-
sidente da IECLB, pastora Sílvia Gens, e encerrando 
com a mensagem do pastor Luis Sievers, vice-pastor 
Sinodal do Vale do Taquari.

Durante o encontro ainda teve a comercialização de 
produtos de artesanato da comunidade indígena Kain-
gang e da Rede de Comércio Justo e Solidário.

O Colégio Sinodal Gustavo Adolfo brindou todas as 
pessoas participantes com muita arte (várias apresen-
tações de música e de dança do colégio), fazendo com 
que todos se sentissem muito bem nesses dias. 
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Sede Colégio Sinodal da Paz – Novo Ham-
burgo/RS

Foi com imensa alegria e conscientes da nossa 
responsabilidade que o Colégio Sinodal da Paz se-

diou o 38º ENCORE – Encontro Nacional de Con-
juntos Instrumentais da Rede Sinodal de Educação, 
no ginásio do Colégio Sinodal da Paz, de 23 e 25 de 
agosto de 2019.

Desde o final de 2018, quando soubemos que 
sediaríamos o evento, começamos a planejar esses 
três dias. Preocupamo-nos, desde o início, em ofe-
recer um ambiente adequado que contemplasse a 
qualidade que cada grupo trouxe ao evento. Tam-
bém buscamos uma orientação nos eventos ante-
riores para que tudo ocorresse de forma organi-

zada, acrescentando também novos conhecimentos 
aos nossos instrumentistas e regentes. 

Podemos dizer que esse foi o maior evento que o 
Colégio Sinodal da Paz organizou, e que, com certe-

za, superou nossas expectativas quanto 
à qualidade das apresentações e pelo ca-
rinho que recebemos dos participantes, 
que até hoje comentam sobre o evento, 
destacando sua importância e deixan-
do-nos bastante satisfeitos e felizes por 
termos assumido essa tarefa. O grupo 
criado nas redes sociais, entre professo-
res regentes e a comissão organizadora 
do colégio, ainda continua ativo, com 
trocas de informações e registros do 
evento, demonstrando o quanto foi gra-
tificante congregar as escolas da Rede 

nos conhecimentos musicais, que é um dos princi-
pais objetivos desses encontros. 

Além dos momentos importantes da abertura, 
das apresentações nas duas noites e do culto de 
encerramento, destaca-se ainda o FlashMob que 
aconteceu no sábado à tarde, no I Fashion Outlet em 
Novo Hamburgo, em que todos os instrumentistas 
entraram no espaço aberto e ali tocaram juntos no 
meio do público. Foi emocionante ver a reação das 
pessoas que ali estavam naquela tarde. 

Ratificamos o apoio que tivemos de toda a comu-
nidade escolar, da APP da escola, alunos, professo-
res e colaboradores, que, junto à equipe organizado-
ra, não mediram esforços para acomodar 133 jovens 
em casas de famílias e preparar os lanches, como 
também o apoio de nossos parceiros. E, finalizando, 
o talento e a iniciativa do nosso professor e regente 
Djeison Engelke Borges, sua dedicação e seu esfor-
ço para a qualidade da realização desse evento.

Comissão Organizadora
Colégio Sinodal da Paz

Novo Hamburgo/RS

Nos dias 23 a 25 de agosto ocorreu o 38º ENCORE – 
Encontro Nacional de Conjuntos Instrumentais da Rede 
Sinodal de Educação, em duas sedes:

– Colégio Sinodal Conventos, em Lajeado – recebeu 
320 instrumentistas de 12 escolas, e 26 acompanhantes, 
entre regentes e professores.

– Colégio Sinodal da Paz, em Novo Hamburgo – re-
cebeu 221 instrumentistas de 13 escolas, e 21 acompa-
nhantes, entre regentes e professores.

Conforme o 7° Plano de Trabalho da Rede Sinodal de 
Educação, o ENCORE tem como objetivo: “Congregar 
alunos/as de conjuntos instrumentais de instituições da 
Rede Sinodal de Educação; dar visibilidade ao trabalho 
desenvolvido na área da música em instituições da Rede; 

qualificar o trabalho das instituições educacionais na 
área da Música; fortalecer a identidade evangélico-lute-
rana de instituições da Rede Sinodal de Educação[...]”. 
O documento ainda salienta que o ENCORE tem como 
característica importante a valorização da música, em 
suas mais diferentes manifestações e estilos.

38º ENCORE

Sede Colégio Sinodal Conventos – Lajeado/RS
No período dos dias 23 a 25 de agosto, 320 jovens musi-

cistas, regentes e professores de Música trouxeram a Lajea-
do seus instrumentos e seu talento para emocionar o grande 
público presente nos três momentos das apresentações. O 
colégio e a comunidade escolar uniram-se em torno da or-
ganização do evento. Ressalta-se a participação da Comuni-
dade Evangélica de Conventos. Uma equipe experiente da 
comunidade local preparou os alimentos e cedeu o espaço do 
ginásio para servir as refeições. Houve também um perfeito 
engajamento do corpo docente e colaboradores do colégio, 
tendo em vista que muitos desses nunca haviam participado 
ou assistido a tão belas apresentações musicais, nem mesmo imaginavam que o evento tivesse tal proporção. 

Para o Colégio Sinodal Conventos (CSC) foi um momento inesquecível, pois desde 2012 a orquestra do CSC 
participa desse encontro e sempre teve o intuito de, em algum momento, sediar o evento. 

Doze escolas da Rede Sinodal abrilhantaram o espetáculo: Colégio Sinodal Conventos; Colégio Alberto Tor-
res e Gustavo Adolfo de Lajeado; Colégio Martin Luther de Estrela; Colégio Mauá de Santa Cruz do Sul; Colégio 
Gaspar Silveira Martins de Venâncio Aires; Instituto Ivoti de Ivoti; Centro Sinodal de Ensino Médio de Sapiran-
ga; Colégio Sinodal Progresso de Montenegro; Colégio Evangélico Augusto Pestana de Ijuí; Colégio Evangélico 
Panambi de Panambi e o Colégio Cônsul Carlos Renaux de Brusque/SC. 

As famílias dos alunos do CSC hospedaram 223 jovens em suas casas. Muitas famílias manifestaram-se felizes 
e satisfeitas pelo fato de poderem hospedar em suas casas jovens de outras cidades. Para elas foi uma experiência 
nova; o que fez com que participassem ativamente do ENCORE. Durante os intervalos e períodos de descanso, 

vários jovens agrupavam-se espontaneamente no pátio e corredo-
res para tocar músicas típicas, o que acabou integrando ainda mais 
os alunos de todas as escolas.

No Colégio Sinodal Conventos e em toda a comunidade o ENCO-
RE 2019 deixou na lembrança imagens muito bonitas. Várias pes-
soas da comunidade escolar manifestaram elogios e agradecimentos 
por termos sediado um evento desse nível em Conventos.

Comissão Organizadora
Colégio Sinodal Conventos

Lajeado/RS
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temas abordados nas peças, promover discussões de 
qualidade sobre as técnicas das peças teatrais apresen-
tadas. Por isso, além das encenações, ocorreram deba-
tes e momentos de integração.

Para preparar o evento de forma simultânea nas 
três sedes, aconteceu uma reunião no dia 1º de abril, 
em São Leopoldo, na sede da Rede Sinodal de Edu-
cação, da qual participaram diretores, coordenadoras 
pedagógicas e professores de teatro para estabelecer 
as diretrizes e o regulamento que nortearam as apre-
sentações e a convivência dos alunos participantes.

As escolas participantes foram: Instituto Ivoti; Co-
légio Frederico Jorge Logemann; Colégio Sinodal Ba-
rão do Rio Branco; Instituto Sinodal Imigrante; Institu-
to Rio Branco; Colégio Sinodal da Paz; Centro Sinodal 

de EM de Sapiranga; Centro de EM Dorothea Schä-
fke; Colégio Sinodal Conventos; Colégio Martin Lu-
ther; Colégio Sinodal; Colégio Cônsul Carlos Renaux; 
CEAT – RA; CEAT Lajeado; Colégio Sinodal Progres-
so; IENH; Colégio Evangélico Martin Luther, Colé-
gio Sinodal Ruy Barbosa; Colégio Ipiranga; Colégio 
Evangélico Augusto Pestana; Colégio Mauá; Instituto 
Sinodal da Paz; Colégio Evangélico Panambi; Colégio 
Gaspar Silveira Martins; CEM Pastor Dohms; Colégio 
Sinodal Rui Barbosa; Colégio Sinodal Tramandaí; Colé-
gio Sinodal do Salvador, SETREM.

41ª ATESE reúne 421 estudantes

Nos dias 11 a 13 de setembro aconteceu a 41ª edi-
ção da Atese – Amostra de Teatro da Rede Sinodal de 
Educação, em três sedes nacionais: Colégio Ipiranga, 
de Três Passos; Colégio Alberto Torres, de Lajeado; 
e Setrem, de Três de Maio. No total, o evento reuniu 
421 estudantes do ensino médio e 28 professores e 
acompanhantes. O número de participantes e de es-
colas envolvidas (Lajeado: 11 colégios, 148 estudan-
tes e 10 professores; Três Passos: 119 estudantes e 
8 professores/acompanhantes; ATESE – Sede Três 
de Maio: 154 estudantes e 10 professores), caracte-
riza a Atese como um dos maiores eventos de teatro 
estudantil do país. 

A Atese é uma iniciativa de caráter não competitiva, 
realizada todos os anos com o intuito de integrar as 
escolas por meio das artes cênicas, motivar o traba-
lho teatral nas escolas, refletir criticamente sobre os 

N
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Hamburgo; Instituto Ivoti; Instituto Rio Branco, de 
São Leopoldo; Instituto Sinodal da Paz, de Santa Rosa; 
e o Colégio Mauá, representando o Rio Grande do Sul. 
O Estado de Santa Catarina foi representado pelo Co-
légio Bom Jesus/IELUSC, de Joinville; Colégio Côn-
sul Carlos Renaux, de Brusque; Colégio Evangélico 
Jaraguá, de Jaraguá do Sul; e Colégio Sinodal Doutor 
Blumenau, de Pomerode. Já do Paraná participaram os 
estudantes do Colégio Evangélico Martin Luther, de 
Marechal Cândido Rondon.

 

Classificação por modalidade:
 

Basquete Infantil Feminino
Categoria Única
Campeão: Colégio Mauá – Santa Cruz do Sul
Vice-Campeão: Instituto Sinodal da Paz – Santa Rosa
3º Lugar: Colégio Sinodal – São Leopoldo
 
Basquete Infanto-Juvenil Feminino
Série Ouro
Campeão: Colégio Mauá – Santa Cruz do Sul
Vice-Campeão: Colégio Sinodal – São Leopoldo
3º Lugar: Colégio Sinodal Tiradentes – Campo Bom
 
Série Prata
Campeão: Instituição Evangélica de Novo 
Hamburgo – Novo Hamburgo
Vice-Campeão: Centro Ensino Médio Pastor Dohms
– Porto Alegre
3º Lugar: Colégio Evangélico Alberto Torres 
– Lajeado
 
Basquete Infantil Masculino
Série Ouro
Campeão: Colégio Mauá – Santa Cruz do Sul
Vice-Campeão: Colégio Evangélico Alberto Torres 
– Lajeado
3º Lugar: Colégio Bonja – Joinville
 
Série Prata
Campeão: Colégio Sinodal – São Leopoldo
Vice-Campeão: Centro Ensino Médio Pastor Dohms 
– Porto Alegre
3º Lugar: Instituto Sinodal da Paz – Santa Rosa

Após intensas disputas de competições de basquete 
e voleibol, o Colégio Sinodal, de São Leopoldo, con-
quistou o título geral com 60 pontos, enquanto o Co-
légio Mauá conquistou a segunda posição com 58. A 
terceira colocação ficou com o Centro Ensino Médio 
Pastor Dohms, de Porto Alegre, com 24 pontos.

“Estamos muito agradecidos às famílias que rece-
beram atletas de outras cidades, à comunidade, que 
abraçou a Olimpíada, e a todos aqueles que tornaram 
possível a realização deste grandioso evento”, desta-
cou Raschen. No entendimento do diretor executivo 
do Rede Sinodal, Ruben Goldmeyer, os jogos entraram 
para a história. “A 55ª ONASE estava inserida nas co-
memorações dos 150 anos do Colégio Mauá, a serem 
celebrados em 2020, e estamos felizes por estar parti-
cipando deste momento”, frisou no encerramento.

Escolas participantes –  Estiveram em Santa 
Cruz do Sul para a disputa da 55ª ONASE o Centro 
de Ensino Médio Sinodal, de São Leopoldo; Centro 
Ensino Médio Pastor Dohms, de Porto Alegre; Centro 
Tecnológico Frederico Jorge Logemann, de Horizon-
tina; Colégio Evangélico Alberto Torres, de Lajeado; 
Colégio Evangélico Augusto Pestana, de Ijuí; Colégio 
Evangélico de Panambi; Colégio Martin Luther, de 
Estrela; Colégio Sinodal Rui Barbosa, de Carazinho; 
Colégio Sinodal Tiradentes, de Campo Bom; Colégio 
Sinodal de Tramandaí; Instituição Evangélica de Novo 

O Colégio Mauá, de Santa Cruz do Sul, sediou a 
55ª Olimpíada Nacional da Rede Sinodal de Educação. 
No total, a competição reuniu 633 estudantes de 20 
escolas do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Para-
ná. Os alunos disputaram modalidades de basquete e 
vôlei, masculino e feminino, nas categorias Infantil e 
Infanto-Juvenil. Os jogos foram disputados de quarta 
a sexta-feira nos ginásios do Mauá, do Esporte Clube 
União Corinthians, no Poliesportivo e na Universidade 
de Santa Cruz do Sul (Unisc). As partidas semifinais e 
finais das Séries Ouro e Prata aconteceram nos giná-
sios do Colégio Mauá.

O

55ª ONASE
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Basquete Infanto-Juvenil Masculino
Série Ouro
Campeão: Colégio Mauá – Santa Cruz do Sul
Vice-Campeão: Colégio Evangélico Alberto Torres 
– Lajeado
3º Lugar: Colégio Sinodal – São Leopoldo
 
Série Prata
Campeão: Instituição Evangélica de Novo 
Hamburgo – Novo Hamburgo
Vice-Campeão: Centro Ensino Médio Pastor Dohms 
– Porto Alegre
3º Lugar: Colégio Martin Luther – Estrela
 
Vôlei Infantil Feminino
Série Ouro
Campeão: Colégio Sinodal – São Leopoldo
Vice-Campeão: Colégio Martin Luther – Estrela
3º Lugar: Colégio Evangélico Martin Luther 
– Marechal Cândido Rondon
 
Série Prata
Campeão: Colégio Mauá – Santa Cruz do Sul
Vice-Campeão: Centro Tecnológico Frederico Jorge 
Logemann – Horizontina
3º Lugar: Colégio Sinodal Rui Barbosa – Carazinho
 
Vôlei Infanto-Juvenil Feminino
Série Ouro
Campeão: Colégio Evangélico Jaraguá 
– Jaraguá do Sul
Vice-Campeão: Colégio Martin Luther – Estrela
3º Lugar: Colégio Sinodal – São Leopoldo
 
Série Prata
Campeão: Centro Tecnológico Frederico Jorge 
Logemann – Horizontina
Vice-Campeão: Colégio Mauá – Santa Cruz do Sul
3º Lugar: Colégio Sinodal Tiradentes – Campo Bom
 
Vôlei Infantil Masculino
Série Ouro
Campeão: Colégio Sinodal – São Leopoldo
Vice-Campeão: Centro Tecnológico Frederico Jorge 
Logemann – Horizontina
3º Lugar: Colégio Mauá – Santa Cruz do Sul
 

Série Prata
Campeão: Colégio Bonja – Joinville
Vice-Campeão: Instituto Rio Branco – São Leopoldo
3º Lugar: Centro Ensino Médio Pastor Dohms 
– Porto Alegre
 
Vôlei Infanto-Juvenil Masculino
Série Ouro
Campeão: Colégio Sinodal – São Leopoldo
Vice-Campeão: Centro Ensino Médio Pastor Dohms 
– Porto Alegre
3º Lugar: Colégio Cônsul Carlos Renaux – Brusque
 
Série Prata
Campeão: Instituto Ivoti – Ivoti
Vice-Campeão: Instituto Sinodal da Paz – Santa Rosa
3º Lugar: Colégio Evangélico de Panambi – Panambi
 
Classificação Geral:
Campeão: Colégio Sinodal 
                  – São Leopoldo – 60 pontos
Vice-Campeão: Colégio Mauá 
                           – Santa Cruz do Sul – 58 pontos
3º Lugar: Centro Ensino Médio Pastor Dohms 
                 – Porto Alegre – 24 pontos
4º Lugar: Instituto Sinodal da Paz 
                 – Santa Rosa – 23 pontos
5º Lugar: Colégio Evangélico Alberto Torres 
                 – Lajeado – 18 pontos
6º Lugar: Colégio Martin Luther 
                 – Estrela – 18 pontos
 

Assessoria de imprensa do Colégio Mauá
Santa Cruz do Sul/RS
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fica pode lhe render bons frutos na hora de enfrentar 
o mercado de trabalho e conseguir um bom emprego 
em sua área de atuação depois da graduação. Isso por-
que ser um aluno IC acaba aprimorando algumas qua-
lidades desejadas em profissionais de nível superior. 
Entre essas características, destacam-se a melhora 
da análise crítica, a maturidade intelectual, a proativi-
dade e o discernimento para enfrentar dificuldades e 
buscar soluções “fora da caixa”. 

O Fórum de Iniciação Técnico-Científica da RSE é 
um evento para estudantes, mas a tarefa dos profes-
sores é fundamental. Eles são os orientadores, moti-
vadores, facilitadores e acompanham os estudantes do 
início até a sua apresentação no fórum. 

Para a Rede Sinodal de Educação, a pesquisa deve 
ser parte integrante do currículo. Ela faz parte dos 
princípios pedagógicos, entre os quais a autonomia, a 
ética, a busca por excelência e a abertura ao novo.

Os destaques:
Duas bancas de avaliadores, entre convidados da 

comunidade local (faculdades e empresas) e professo-
res integrantes da CEPRO (Câmara de Educação Pro-
fissional da RSE), escolheram três destaques para pes-
quisas do ensino médio e outros três destaques para 
o ensino técnico. Entre esses, um saiu como grande 
vencedor, com maior pontuação, selecionado para re-
presentar a Rede Sinodal na Mostratec, grande feira de 
ciência e tecnologia organizada anualmente pela Fun-
dação Liberato.

Confira as escolas vencedoras:

Técnico:
1º lugar: Willian Rafael Wozniak, Alisson Ricardo 

Staniek e Ígor Paslauski Pedroso de Oliveri – Centro 
Tecnológico Frederico Jorge Logemann. Tema da pes-
quisa: Software de auxílio culinário.

2º lugar: Fernanda Eduarda Schämberger, Francia-
ne Amaral e Suélin Jung – Colégio Sinodal Progresso. 
Tema da pesquisa: Meu familiar foi para UTI, e agora?

3º lugar: Bento Borges Schirmer – Sociedade Edu
cacional Três de Maio. Tema da pesquisa: Desenvolvi-
mento de um protótipo de plataforma de histórias inte-
rativas como proposta de jogo educativo.

Ensino Médio:
1º lugar: Peterson Haas – Colégio Evangélico Al-

berto Torres. Tema da pesquisa: Avaliação do efeito 
fitotóxico do extrato aquoso de pinus elliottii sobre 
plantas invasoras de sistemas de cultivo agrícola.

2º lugar: Bruna Wagner de Lima, Rafaela dos Reis 
Kremer e Bibiana Klein – Colégio Sinodal da Paz. 
Tema da pesquisa: Análise da utilização da tecnologia 
assistiva como auxiliar no ensino-aprendizagem.

3º lugar: Vittória Joana de Morais Donato – Colégio 
Sinodal Tiradentes. Tema da pesquisa: Biorremediação 
de fezes bovinas para redução de nitrogênio amoniacal.

E entre os dois primeiros lugares, a pesquisa com 
maior pontuação foi a de Peterson Haas, do Colégio 
Alberto Torres, que será o representante da Rede Si-
nodal de Educação na Mostratec.

No dia 16 de setembro aconteceu o 10° 
Fórum de Iniciação Técnico-Científica da 
Rede Sinodal de Educação, no Centro Sino-
dal de Ensino Médio de Sapiranga. O tema 
era “Tecnologia e Mudanças na Sociedade”. 
Os trabalhos, desenvolvidos por alunos de 16 
escolas da Rede Sinodal, foram apresentados 
durante a manhã no Centro Evangélico. Du-
rante a tarde, os alunos apresentaram suas 
pesquisas para uma banca avaliadora. E, à 
noite, ocorreram as premiações no auditório 
do ginásio da escola. 

Os estudantes pesquisadores apresen-
taram seus trabalhos para avaliadores, mas 
também para um público externo que veio 
conhecer os trabalhos. Prestigiaram o evento 
213 alunos da Escola Duque e 198 visitantes 
de outras escolas.

O Fórum, na Rede Sinodal, iniciou em 
2009 para o público dos cursos técnicos, mas 
em 2017 foi ampliado também para o ensino 
médio, principalmente por duas razões.

1 – Por ter pouco público nos cursos técnicos na RSE.
2 – Pelo fato de a pesquisa já acontecer, na maioria 

das escolas, desde a educação infantil, nada mais justo 

10º Fórum de Iniciação Técnico-Científica

incluir o EM para terem a experiência de apresenta-
rem suas pesquisas para estudantes de outras escolas 

dentro da RSE. 
Os tempos mudaram e a era do conhe-

cimento e da hiperconectividade chegou 
para ficar. Produzimos mais conhecimen-
to científico e tecnológico nos últimos 30 
anos do que em toda a história pregressa 
da humanidade. A iniciação científica é algo 
que veio para ficar nas escolas porque ela 
tem vários benefícios, como, por exemplo:

1. Melhora o rendimento acadêmico
A pesquisa desenvolve e estimula a 

criatividade, a autonomia e a inovação, 
assim como aprimora a capacidade de 
pesquisa em referências bibliográficas e a 
busca por fontes variadas de informação, 
além de ser um ótimo auxiliar na desen-
voltura e oratória do estudante. 

2. Estudantes têm mais chances 
para enfrentar o mercado de trabalho

Mesmo que o estudante não deseje se-
guir carreira acadêmica, a iniciação cientí-
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11ª AMOVISE

Em 04 e 05 de outubro, o Colégio Sinodal 

Rui Barbosa sediou o 16º ENDASE (Encontro 

de Danças da Rede Sinodal de Educação), 

evento anual da Rede Sinodal de Educação 

que reúne grupos formados por alunos do 

último ano do ensino fundamental e do ensino 

médio para compartilharem a DANÇA como 

linguagem de vivências, sentimentos e 

expectativas sobre o mundo. Estiveram 

presentes no encontro sete escolas: Colégio 

Teutônia, Instituto Sinodal Imigrante, Instituto 

Ivoti, Instituto Rio Branco, Colégio Evangélico 

Alberto Torres – Região Alta, Instituto 

Sinodal da Paz, Colégio Mauá, além da escola 

anfitriã, reunindo 135 participantes. Durante 

o evento os alunos experienciaram a dança 

nas modalidades Zumba, Dança Sensorial, 

Capoeira, Dança Urbana, Dança Circular, como 

também foram orientados, em palestra, sobre os 

cuidados físicos para quem dança.

Na noite do dia 05, as apresentações 

caracterizaram-se como o ápice do encontro 

e revelaram, no movimento dos corpos, na 

vitalidade de cada coreografia, a qualificação 

do trabalho com a dança nas instituições da 

Rede. Tão importante quanto, cabe salientar 

a energia e a alegria contagiantes dos jovens 

participantes do encontro e a relação de 

afetuosidade e empatia, traduzindo, de forma 

real, o pensamento de Augusto Branco: “Não é 

o ritmo nem os passos que fazem a dança, mas a 

paixão que vai na alma de quem dança”. 

E
Concurso de Redação

da Rede Sinodal de Educação

O Concurso de Redação da Rede 
Sinodal de Educação tem como 
base elaborar redações dentro da 
proposta das redação do ENEM, 
de modo a possibilitar que o ou 
a estudante, a partir de uma si-
tuação-problema e de subsídios 
oferecidos, realize uma reflexão 
escrita sobre um tema de ordem 
política, social ou cultural, pro-
duzindo um texto dissertativo-
-argumentativo em prosa.

Podem participar do Concur-
so de Redação estudantes regu-
larmente matriculados/as na úl-
tima série do ensino fundamen-
tal II (para instituições que não 
têm ensino médio) e nas turmas 
do ensino médio de instituições 
da Rede Sinodal de Educação.  
Cada escola pode participar com 
até três redações. 

Para a escolha das três melho-
res redações, os/as avaliadores/
as com experiência de correção 
de redações do ENEM levam 
em consideração a competência 

O do e da estudante nos seguintes 
aspectos:

a) Domínio da modalidade es-
crita formal da Língua Portuguesa.

b) Compreensão da proposta 
de redação e aplicação de concei-
tos de várias áreas do conheci-
mento para desenvolver o tema, 
dentro dos limites estruturais do 
texto dissertativo-argumentati-
vo em prosa.

c) Seleção, relação, organização 
e interpretação de informações, 
fatos, opiniões e argumentos em 
defesa de um ponto de vista.

d) Conhecimento dos meca-
nismos linguísticos para a cons-
trução da argumentação.

e) Elaboração de proposta 
de intervenção para o problema 
abordado, respeitando os direi-
tos humanos.

TEMA V CONCURSO DE 
REDAÇÃO – 2019 

Em 2019 ocorreu a 5ª edição 
do Concurso de Redação. O tema 

para as redações de 2019 foi: A 
saúde no contexto das novas 
tecnologias: como lidar com a 
nomofobia?

Participaram 92 estudantes, 
de 31 escolas da Rede Sinodal 
de Educação. Desses, dez alcan-
çaram mais de 900 pontos, 35 
mais de 800 pontos, 23 mais de 
700 pontos e os demais até 700 
pontos. 

As três melhores redações re-
ceberam prêmios fornecidos pela 
SOMOS EDUCAÇÃO, uma 
parceria que já acontece desde o 
primeiro concurso. A valorização 
dessa proposta por parte da So-
mos Educação enobrece esse pro-
jeto da Rede Sinodal, atrai e moti-
va ainda mais os e as estudantes.

 

NOME ESCOLA PONTOS PRÊMIO
Cecília Geraldo Block BONJA 960,00 iPad
Yasmin Grings Instituição Evangélica de Novo Hamburgo 953,33 iPod
Laura Carolina Cardeal Colégio Cônsul Carlos Renaux 946,67 JBL

Todas as redações a partir dos 800 pontos foram divulgadas no site da Rede Sinodal de Educação: <http://
redesinodal.com.br/portalrede/>.

Seguem as três redações premiadas em 2019:
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Filme: O menino que descobriu o vento
Data de lançamento: 2019
Direção: Chiwetel Ejiofor
Duração: 1h53min
Gênero: Drama

O filme O menino que descobriu o vento, baseado 
em fatos reais do livro homônimo escrito por William 
Kamkwamba e Bryan Mealer, lançado no Brasil pela Editora 
Objetiva, convida a refletir sobre assuntos como corrupção, 
moral e ética, e principalmente desigualdade social de 
forma bastante perspicaz, sendo, assim, uma excelente 
indicação para assistir, disponível na Netflix. 

O enredo tem certa facilidade em cativar o público 
por meio de uma narrativa dramática protagonizada por 
um adolescente que luta para salvar sua aldeia da fome. 

É uma verdadeira 
história de resiliência 
e superação, na qual o 
diretor Chiwetel Ejiofor 
salienta a importância 
dos estudos, da ecologia, 
da sustentabilidade, de 
políticas humanitárias 
e de responsabilidade 
social em um país da 
África Oriental, que, de 
uma lista de 189 países, 
está no 171º lugar em 
desenvolvimento humano, 
segundo o índice editado 
ano passado pelo Programa 
de Desenvolvimento das 
Nações Unidas (Pnud).

O protagonista William Kamkwamba – Maxwell 
Simba – foi um garoto inteligentíssimo, autodidata, que 
descobriu um método de criar energia eólica no meio das 
terras secas do Malawi, de modo a garantir a irrigação 
das colheitas e a sobrevivência de uma população faminta 
atingida por  catástrofes naturais, como chuvas torrenciais, 
além de longos períodos de seca, somados ao abandono e 
descaso do governo. O jovem prova que ainda pode haver 
esperança em uma desolada e trágica vida de miséria. Em 
outras palavras, oferece o problema e a solução. A história 
de Kamkwamba, como se percebe, é inspiradora sob diversos 
pontos de vista.

Profª Deizy Ritter Soares
CEAP, Ijuí/RS

Filme: Cinema Paradiso
Data de lançamento: (Itália, França, 1988)
Direção: Giuseppe Tornatore 
Duração: 2h04min
Gênero: Comédia dramática

“Cinema Paradiso” é uma homenagem ao próprio 
cinema como arte. O pequeno Toto fica hipnotizado com 
o cinema de uma pequena cidade da Itália e acaba fazendo 
amizade com o projetista Alfredo, que lhe ensina os 

ASSISTI E RECOMENDO

segredos e as belezas que o 
cinema é capaz de produzir. 
Cresce uma amizade 
permeada pela emoção, 
paixão e fantasia que a 
sétima arte desenvolveu ao 
longo do século XX. Todos 
esses acontecimentos 
aparecem na forma de 
lembrança do próprio Toto, 
agora um cineasta famoso, 
quando lhe chega a notícia 
da morte de seu querido 
amigo. A volta à cidade 
onde nasce sua paixão 
provoca um turbilhão de 
emoções. 

Prof. Marcelo Vier – IENH

Filme: A Sociedade Literária e a Torta de Casca de Batata 
Data de lançamento: 10 de agosto de 2018 na Netflix, 
                                        Reino Unido, EUA
Direção: Mike Newell
Duração: (2h04min)
Gênero: Drama, histórico

Baseado no livro da americana Mary Ann Shafer, o filme 
é ambientado logo após o fim da 2ª Guerra Mundial, quando 
os poucos habitantes da ilha britânica de Guernsey tentam 
retomar a vida enquanto superam as perdas de entes 
queridos. Um deles encontra, por acaso, um endereço 
dentro de um livro, e decide escrever para essa pessoa. 
A carta chega à escritora Juliet (Lily James), igualmente 
solitária na cidade de Londres, em pleno bloqueio criativo, 
e sentindo-se pouco reconhecida por seu trabalho. Logo, 
os marginais se encontram, criando uma nova família para 
além dos laços de sangue.

A Sociedade Literária e a Torta de Casca de Batata fala 
de toda a sociedade, priorizando os valores como a união 
entre as diferenças como forma de superar as cicatrizes 
da guerra e propõe o término das desavenças entre 
britânicos e alemães, entre camponeses e moradores da 

cidade, entre as novas e 
antigas gerações. O palco 
da reunião é a curiosa 
sociedade do título, 
cujo nome improvisado 
preservou a menção 
à receita remetendo à 
pobreza dos tempos de 
ocupação alemã. De certo 
modo, a torta é uma cicatriz 
ostentada com orgulho 
pelos sobreviventes. 

Profª Joni Roloff Schneider
Rede Sinodal de Educação
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Título: Faca
Autor: Ronaldo Correia de Brito
Ano: 2003
Editora: Cosac & Naify

“Faca” é uma 
coletânea de 11 contos 
que traz como pano 
de fundo o sertão. O 
território da literatura 
regionalista é espaço 
singular, mais uma 
vez, para o humano: 
por meio de narrativas 
que desacomodam 
e tensionam o fio da 
vida, o autor cearense 
nos coloca em contato 
com personagens cujas 
histórias têm na metáfora da faca a separação, a 
espera, a morte. Também a faca dá o tom da prosa: 
palavras que, muito mais do que comunicar histórias 
do sertão, colocam em cena que a literatura é da 
ordem da linguagem, do sentir, do viver. E não é 
justamente isso que procuramos em um bom livro de 
literatura?

Profª Sabrina Vier – IENH

Título: A Estranha Ordem das Coisas: 
             a vida, os sentimentos e as culturas humanas
Autor: António Damásio 
Ano: 2017
Editora: Lisboa: Temas e Debates 
                – Círculo de Leitores 

 
Por meio de uma abordagem multiperspectivada, o 

autor busca compreender e explicar, cientificamente, 
as relações entre o raciocínio e o sentimento, que por 
sua vez deram origem à cultura humana. Ele mostra 

que, historicamente, 
foram propostas 
explicações baseadas em 
visões extremadas acerca 
da condição humana, ora 
valorizando apenas os 
aspectos biológicos, ora 
a dimensão estritamente 
cultural. Para chegar 
nessa compreensão 
equilibrada, Damásio 
começa a sua análise nos 
primórdios da vida no 
planeta, inserindo nessa 
trajetória a presença 

humana e a formação das capacidades mentais. É uma 
obra fundamental para educadores, pois leva a uma 
compreensão mais ampla da aprendizagem, em que o 
aluno precisa ser visto em sua completude: como um 
ser biologicamente constituído, mas que só é capaz de 
atuar culturalmente quando emprega os sentimentos. 
A leitura nos estimula a conjugar cérebro e corpo no 
cotidiano escolar, auxiliando no redimensionamento 
curricular proposto pela nova legislação brasileira. 
Recomendo a leitura, bem como o debate dessa obra 
entre os profissionais da educação.

 
Prof. Cristiano Nicolini

Colégio Teutônia/RS

Título: Esperando não se sabe o quê
             – Sobre o ofício de professor
Autor: Jorge Larrosa
Editora: Autêntica
Ano: 2018

Aqueles que já 
estiverem familiarizados 
com os textos de 
Jorge Larrosa poderão 
encontrar a continuidade 
e o aprofundamento de 
temas que apareceram em 
títulos anteriores, como 
Pedagogia profana: danças, 
piruetas e mascaradas 
(1996, com edição 
comemorativa em 2018); 
Elogio da escola (2017); 
Tremores: escritos sobre experiência (2014). Aqueles 
que se sentirem instigados ou convocados para uma 
primeira leitura do autor, encontrarão no subtítulo um 
esclarecimento que ilumina o tema do livro: “Sobre o 
ofício de ser professor”. 

Esperando não se sabe o quê é um livro sobre a inten-
sidade e a complexidade de ser professor, num esforço 
de tentar entender como é que se dá isso. Larrosa nos 
sugere que seja lido na vontade zelosa do ser professor 
que nos inspira a recomeçar de novo e de novo…

A primeira parte dedica-se ao retrato do professor 
como artesão, fazendo e falando sobre o seu fazer. A 
segunda parte apresenta o elogio da sala de aula como 
lugar de estudos, como espaço dedicado à leitura, à 
escrita, à conversa, ao pensamento. A terceira parte 
traz o professor conversando com outros professores 
sobre o significado de ser professor.

Lisneia Beatris Schrammel
Colégio Evangélico Alberto Torres
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